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SUMMARIO 

ISSEMOS no nosso numero de 16 d'abril que em 
breve seria apresentada ao governo uma pro- 
osta para a construcção de uns 4:700 kilome- 

tros de linhas vicinaes, assentes sobre estradas, e so- 

A rede vicinal em Portugal 

bre este projecto démos já alguns esclarecimentos se- 
gundo o que, até então, nos era permittido avançar. 

Hoje que essa proposta foi já presente no ministerio | 
das obras publicas, podemos completar esses esclare-- 
cimentos, e fazer sobre ella as considerações que as 
suas condições nos suggerem. : 

O autor da proposta é o sr. Hyppolite de Baêre, acti- 
vo engenheiro, constructor do tunnel da Ave Maria, da 
linha urbana do Porto, e tem o apoio de um grupo de 
capitalistas d'aquella cidade. E. 
Como dissémos, o sr. de Baêre propõe-se construir, 

sobre as estradas reaes e districtaes de todo o paiz, 
uma rêde de vias ferreas de bitola reduzida, 0",75, for- 
mando um total calculado em 4:718 kilometros. : 

Esta rêde dividir-se-hia em tres zonas: 2 
1.º zona, do norte, comprehendendo toda a parte do 

paiz desde Valença e linha de fronteira norte até uma 
divisoria que atravessa de Figueira da Foz em diagonal 
o Coimbra, Cannas. de Senhorim, Celorico, Villa 
"rranca das Naves e Villar Formoso, numa extensão 

de 2:019 kilometros. » 
2.* zona, do centro, abrangendo todo o espaço entre 

aquella, ao norte, e a divisoria sul, partindo de Pent- 
che por Santarem, Moura, Arraiolos, Evora, Reguen- 
go e Mourão, n'um total de 1:457 kilometros. = 

A 3.º zona, do sul, alcança todo o resto do paiz, 
incluindo portanto a parte mais importante do districto 
de Lisboa, o Ribatejo, é à restante dos districtos de 
Evora é o Algarve, até o seu extremo sul, na extensão. 
de 1:242 kilometros de linhas. 

Detalhando mais a descripção d'estas linhas, eis o 
mappa demonstrativo da sua extensão, estradas em 
que seriam construidas e pontos atravessados. + 

Se 

Estradas Direcção s: | 
As EX) pp nn Extensão à à. 

at em kilometros Localidades principaes ntravéssadas = 
Realno Districtal dê é A 

n. a ; 

1º—<ZONA, DO NOR TI: 

KILOM. 
23 MAlenGa. nn an: MEeIgaçO.: ss ds: 78,344 | Monção, Valladares, S. Gregorio. 

I VEOEIGRO e úta o A/aA/0/e Val-de-Vez. ...v.. d4,0906 
Xi [SACOLA LAS cuia Idem (Ponte)..... 37,600 | Paredes. 

3 Val-de-Vez. «1... BOA BR A a eau 36,899 | Ponte da Barca, Picco, Villa-Verde. 
25 NOT: set: AOS AATIODAATIA Val-de=Vez.. 14», 43,599 | Ponte de Lima. 
28 ESPADA A oiee pugtado colo É» COBY aos arca e lata dr: 125,780 | Vieira, Ruivães, Morgade, > 
37 (26 E: Rule a ORE ATA DE Braganca ve a 97,373 | Vinhaes. o 
37 Bragança ..... . «Miranda do Douro. 67,045 | Milhão, Quintanilha, Outeiro. * 
27 SRREOA co Sica na REBORA ssa cr 97,411 | Guimarães, Margaride, Amarante, Mezão Frio. 

5 CRAVO Ae ão V.* Pouca d'Aguiar 8,850 | Vidago (Ouro). 
32 V.º Pouca d'Aguiar. (Guimarães ........ 78,248 | Cavez, Fafe, Cerva. 
6 V.* Pouca d'Aguiar;|Villa Real... ....... 30,700 | Pedras Salgadas, Gralheira. 
7 ALA ARG e ento RREO ts Micas 20:70 Santa Martha de Penaguião, Campeá, Ovelha. 

3 Villa Reali... e AMArANtO arara 43,313 | Mondrões. N 
33 12%! LATAarante 1a M.º de Canavezes.. 18,365 | Villa Bôa de Quiros. 
33 12 |IM.º de Canavezes, .|S. Clara do Torrão 20,000 | Rio Douro (Entre Rios). 
33 12 |S. Clara de Torrão. IRecarel.....: 1221» 16,000 | Idem (Entre Rios). i 

3 12) Villa Real: ousa: Mirandeld. o... 21. 72,145 | Murça, Lamas. A. 
38 12: IMirandella.s 211000. GRAVES nt aaa 50,845 | Vallé de Passos. : 
38 20: IMirandeêlla...s so. WAR to: ECHO RR A. 36,000 | Torre de D. Chama. b 
38 22 |T.º de D. Chama... Macedo de Cavalo", 20,000 | Villa de Prados. 
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Direcção 
* 

EEE o Extensão A. | 2 

Districtal - : RR LHSAAtOS Localidades principaes atravessadas ; 

nº Í 

24! Macêdo dê Caval.. Mogadouro. ,.../... 52,719 Péredo (Entroncamento para Alfandega da Fé). À 
24/Idem.... 1. neo Alfandega da Fé.. o. ri/Chacim, Castro Vicente. P =) ) ! 

24/Alfandega da Fé... Moncorvo... ..... 35,000 Entroncamíénto na Junqueira E. R. n.º 3o. ; 

— |Moncorvo........-. Mirandela sv Desde a Junqueira). : õ 

PAITÃEMA ao Masserinhas ...... 25;000)Carviçães (Ramal de). 

24!Miranda do Douro.. Barca d'Alva....:. 1o2,837/Pelo Val de Moz (em leito proprio 24 kilm.) 
Regoa e Lamego... Soda PET 122,114/Castro Daire, S. Pedro do Sul, Vizeu. 

Regoa e Lamego...|V.* 1.º das Naves.. 83,820 Mondim, Moimenta da Beira, V. da Ponte, Trancoso. 

VE? das Naves. Barca d'Alva.... 2. 86,645 Pinhel, Castello Rodrigo, Figueira, Escalhão. 

46/Barca d'AlVa.. oo Villar Formoso.... 37,200 Castello Rodrigo, Arreigada, Almeida (20,556 já contados na 
== E & : linha precedente): 

Pocinho.........2. Celorico (Estação). 56,235 Foscõa, Langroiva, Moreira de Rey, Trancoso. 
Coimbra..... RÁROR: Mira, o cedo 42,505 Cantanhede, Onça. 

34-34 AVEITOs «122 Figueira da Foz... 20,025 | Mira. : | : SANA 

> 1 |AVEINO ss. cnc S. Pedro do Sul... 3,061 Albergaria Velha, Oliveira dê Frades, Vouzella, 
Coimbra ...11.. + Cannas deSenhorim 7,210/Penacova, $. João d'Areias. 

. ENC EAR AA Entre -Rios.:...... 76,026| Oliveira d'Azemeis, Arouca. 

GgjArouca ab Dea os Castro Daire e..... 28,500 Cabril, Pinheiro. 

| & 2.019,313 

23º —ZONA, DO CENTRO 

COMBO a dar oa: Castello Branco... 152,167iFoz d'Arouca, Louzã: 

| "Castello Branco....| Abrantes... 106,1 18/Sazedas, Sobreira, Proença Nova, Amendoa, Sobral. 

1 o Mseiria o se pero e ENO ão o abala gra 40:93 1/ Villa Nova d'Ourem, Chão de Maçãs. A 

ANPHOTAAT AA da atas SA Proença Nova..... 53,100 Ferreira, Corta, 

A | SORTE WRP ES SRA: COUBER e aaa. 1009,017/Goes, ATRANIS Avó, Covilhã. 

“68 POMDal:.: i.e. . Pedrogão Grande.. 39,596 Ancião, Águeda, Figueiró dos Vinhos. 

Santa Comba Dão.. Covilhã... .112..2+ 89,283/S. João d'Áreias, Taboa, Candosa, Avó, Vide. 

— lGastello Branco.. .. Salvaterra Extremo ias: Ladoeiro, Zibrena. 

G2ISalvaterras. 1. =. CIUANO 26) e ataca 567 Sit cab: Penamacor, Sabugal. 

BINGOVINA. 01.2 a 110 Sabugál (1101200 42,797/Sortelha. 

V. Velha de Rodão. Crato ......h./h110+0+: 43,623|Niza, Alpalhão, Valle do Peso. 

Grato: e. |POTTRICGTê, vo. 22,285 

Portalegrê.. ve |[EStremoz une... 100,173| Monforte. jeto 

EStremoz ...... DR SE CARR A, HOR e. Borba, Villa Boim. : 

ITOSIBOFDA: ca enta a 6 ae Villa Viçosa. ..... 4,330| Borba, Juromenha. 

106/ Villa Viçosa. «... MOURÃO! 1h oo 41,920 Alandroal, Terrena. 

MOUrão... ooo EVOrdu ss ico e 65,735|Reguengo. - ! 

ENDERS eia. eo Santarem. ...., +. 127,082| Arraiollos, Mora, Coruche, Raposa, Almeirim, Obidos. 

Santarem ........./Peniche.........-- 72,363 Azambujeira, Rio Maior. ! 

MI Montemor (estação) Ponte de Sôr... .- 74,057|Mora, Montargil. 

A 
. '98-95 Estremoz. ......+- Ponte de Sór.....: 64,638 Souzel, Aviz. 

1.456,668 

3. "ZONA, DO SUL 

89! Almada.......1+.. Cezimbra, .. 1.12: 26,107 Seixal. ; : 

89 Cezimbra. «1111 Setubalrosises 22,666, Senhora d'Arrabida, Villa-Fresca. 

go) Setúbal. .......... Alcacer do Sal.... 30,249 Marotica, Palma. 

111.91) Montemor... ......|S. ThiagodeCacem 91,201 Aleacer. do Sal, Grandola. 

Alcacer do Sal... |Ferreira.......... 62,391,S. Romão, Odivellas. 

108| Reguengo.. ....::- Cubas ec: eis * 47,109) Vidigueira. J : 

Beat ARA ETs artes SE tato SVICINPRS NE ANDES 9b,666 Bernegil, Ferreira, S. Thiago de Cacem. 

17-18) Mourão secs e POMATÃOS ereago ; 102,209/ Moura, Serpa. — : EIA 

135] Beja. ue emas V. R. St.º Antonio. 121,328 Mertola, Alcoentrim, Castro Marim. 

198.198| FOrreira 1102 fd ae DA AC MERAS À 136,011 Aljustrel, Castro Verde, Almodovar. 

124) Almodovar....1+.+- |Mertolla, 11.112 38,000/Senhora da Graça, S. João dos Campos. * 

A ; 
91 :S. Thiago de Ca- j é 

133) CEM ia Le |SABreSs ora o: 120,000/ Odemira, Aljuzer, Villa Nova do Bispo. 

134] AljuzZer. 1.1.1.0 LAOS: oo nto: 30,540 : : 

121) Odemira... .....-.. Portimão. 11212. 63,000/S. Clara, Velho, Monchique. 

120] Odemira... Almodovar,. 11.2 70,000 Reliquias, Santa Luzia, Garvão, Ourique, 

Lagos... Almodóvar........ 72,500/Silves, S, Bartholomeu de Messines. 

Portimão: :...12++ VI RVISO Antonio. 112,500 asc, Reliqueima, S. Lourenço, Faro, Olhão, 
é avira. | 

! 1242,537 
; ; 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

- A leitura d'este mappa suggere logo observações im- 
portantes. 

Nota-se n'elle que nem a capital nem à cidade do 
Porto são servidas por estas linhas, deduzindo-se d'es- 
te facto que o sr. de Baere teve em vista considerar a 
sua rêde como subsidiaria da de via larga, o que já o 
auctor declara na Memoria, dizendo que ella se destina 
a «alimentar as linhas ferreas existentes, trazendo-lhes 
os productos das diversas regiões servidas pelos cami- 
nhos de ferro vicinaes». 

Mas se, mantendo-se n'este salutar principio, o pro- 
jecto affasta as suas. linhas d'aquellas cidades, não nos 
parece logico nem acceitavel que elle, em muitos pon- 
tos, faça concorrencia ás vias normaes, correndo-lhes 
em parallelo, e menos que em outros sirva directa- 
mente os portos de segunda e de terceira ordem, pon- 
do-os em relação com o interior sem dependencia de 
Outros carris que não sejam os seus. Isto enfraqueceria 
consideravelmente o trafego das actuaes linhas. 

Por exemplo : se o sr. de Baere, construe pela estrada 
real n.º 33, uma linha de Villa Real a Amarante, cor- 
rerá em parallela com a linha do Douro, entre Regoa e 
Villa Meã; e se aquella linha se prolonga para o norte, . 
de Villa Real a Villa Pouca d'Aguiar e Chaves, e para 
o sul, de Amarante a Marco e ainda d'este ponto a Re- 
carei, todo o trafego do districto de Villa Real virá so- 
bre os carris vicinaes entrar no caminho de ferro do 
Douro em Recarei, em vez de o fazer, como hoje, em 
Regoa, embora para ali tenha tambem via ferrea. 

Se entre Cannas de Senhorim e Coimbra houver 
uma linha vicinal, prolongando-se de Coimbra a Mira 
e entroncando em Mira, e talvez mais perto, com outra 
de Aveiro à Figueira, não ficará assim estabelecida, 
perfeitamente independente, a concorrencia ás linhas 
da Beira Alta, Norte e Alfarellos, especialmente áquella, 
indo-lhe: buscar o trafego de Cannas e S. João de 
Areias, que absolutamente lhe pertence, para o trazer 
á Figueira ? 

E a linha de Aveiro á Figueira da Foz não será em 
perfeita zona de protecção das linhas do Norte e Beira ? 

E Louzã á Covilhã e a Coimbra não é uma linha já 
concedida? E Castello Branco a Abrantes, não arran- 
caria todo o trafego da Beira Baixa, produzindo um des- 
falque nos productos d'esta linha, que o thesouro teria 
que compensar com a sua garantia de juro? ! 

De Ferreira a Faro, passando por Aljustrel, Castro 
Verde e Almodovar, ainda com um ramal d'este ponto 
a Mertola, seria levar directamente pela estrada todos 
os productos que hoje buscam as estações de Beja, Fi- 
gueirinha, Casevel, etc., procedentes da região encer- 
rada entre a linha do sul e o Guadiana, | 

Tencionavamos respigar dois exemplos e sahiram-nos 
todos esses, entre os centenares de pontos, pelos quaes 
o projecto do sr. de Baêre nos parece inexequivel, tal 
como está. t. 

Tudo isso, no nosso entender, provém de um vicio 
muito portuguez, e tão inveterado nos nossos habitos 
ue o distincto auctor da proposta tambem enferma 
'elle, apesar da sua qualidade de estrangeiro,—o habito 

das coisas grandiosas, extraordinarias. ; 
Foi esse vicio que nos levou à quasi ruína de que 

difficilmente o nosso paiz se tem salvo. 
Arrebatados no nosso desejo de progredir, mais en- 

thusiastas que sensatos, pensámos que o dinheiro se 
multiplicava com as grandes obras, que fazendo ex- 
traordinarias despesas com os nossos portos de Lei- 
xões e Lisboa obteriamos uma compensação immedia- 
ta, que, rasgando os terrenos do paiz visinho com os 
carris das nossas linhas, alcançariamos uma prodigiosa 
corrente de transportes, que, barateando extraordina- 

PT ed” 

riamente 0; precço:de ;anrasterdas mercadoriás;ioutrafego — 
se multiplicaria rapidamenteno:os 6 é: ob sbisg esmo. 

A desillusão veju mais breve do que se esperava, ea 
provação tem sido bem energica para UM 

ã 

sido bem energica. SA rue 
dentes com às pédquenas óbras, àpprehe SÍVOS Com as — 
médias, tenazmente intransigentes com as grandes Pq 

Ora é esse o Dbepar defeito do Eroleefale SF! 
Baere e do seu grúpo,— set grandioso demais" ás 
extraordinario, que básta tomar Os proprios álgarista 
da sua Memoria pará o defionstras. | cce A eo 

Diz-se alli, nas considerações gerães 24, TOCAR ; oistnSIA sh tes 
«Seguindo o exemplo dá França; e sobretudo da Belgicã, iPor 

tugal precisa d'estes caminhos: de ferro; cujos servi, OS SAGAÃO 
uteis e os resultados tão prosperos. Com efeito, na laih, o Ui 
ciedade Nacional dos Caminhos de Ferro Vicinaes, c SO Ôs 
annos apenas de existencia, explora perto de 1:000 kilometros « 
caminhos de ferro! Quando a rêde estiver, completa, text e 
mais de 1:500 kilometros de caminhos de ferro! É” bue SOMA mento equivalente a metade da extensão dos catn to 
do Estado belga, e equivalente ao terço dos camitihos de férro 
DONS sSbsbiosgsa 

HDEI À 
Ora se na Belgica, o paiz dos caminhos de fertá pó 

excellencia, com o enorme movimento dos seus pro: 
ctos e da sua população, os caminhos vicinaes, quando 
completa àa rêde, representarão metade:!dáscextensão —& 
das linhas a cargo do Estado, e um tenço,de-foda 
a rêde do paiz, como podemos admittirque/em: Pobtu- 
gal, onde temos apenas 2:150  lomeiros ade Iniaasdãs - 
196 de via reduzida, possamos construir mais do auplo — 
de linhas vicinaes e quasi o sextuplo das linhas perten- — 
centes ao Estado ? ! SOSOBITOGZS 

E em relação ao paiz, se a Belgica tem 5;o0no Kileme--—— 
tros de linhas, como poderemos nós sustentar finda 
maior extensão de que esta ? 7 

E eis aqui como um exagero de vistas, no project 
faz que nós, que consideramos senipre:o alarganfénto — 
da viação accelerada como um dos mais énergicosiele- 
mentos para a prosperidade do paiz;/nósque vemas — = 
com a maior sympathia qualquer /emprehendintento — 
tendente a facilitar o desenvolvimento d'este.poderobo — 
agente do commercio e das forças productivas de uma - 
nação, estejamos aqui parece que combatendo unsálião — 
alevantada ideia. IBTNOMIBITCO OB2dIOt Ca 

Pois não o estamos, nem achamos” que ella Seja para | 
despresar, no seu conjuncto, e mestho' nos seusdeta- 
lhes, uma vez que seja reduzida ás justas proporéõés — 
que deve attingir, sem demasias do a TOINRRDIAA ”. 
judicial em vez de proveitosa pará é paizamusob (O 

Nem do que acima dizemos sé déve inferirquendei- -— 
xemos de louvar a iniciativa do' Sem auctoryantessiods- 
crupulo com que a analysamos, prova bem a&importar--—— 
cia que damos a esse trabalho, evidentemente notável, 
uê merece ser estudado madurameénte esdespojado 
e exageros, adoptado no muito que tem' de aproveita- — 

vel. | HEI DEAN GEIDIOCSATZAA 

Para este estudo concorrertemos com à nossa-modeés-. 
ta critica, n'um segundo artigo, no proximo numero. — 
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Rebentou uma grande nascente” d'aguarna mina de 

Egine de Moresnet, temendo-se,-à prificipio, que ellarse 
inundasse por completo. Parece; porém, quero desas-- 
tre não teve a importaúcia que se lhe attmbúia, porque, 
segundo as ultimas noticias, sabe se que já se conse- 
guiu dominar as aguas, e à Sociedade apenas terá os 

Bruxellas, 15 de maio de 1863: ""» 
1! 3 |
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164 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

seus trabalhos, parados por uns dez ou quinze dias e 
uma perda de 15 a 20:000 francos. 

O caminho de ferro Grande Central Belga acaba de 
publicar : 

1.º Novas tarifas extraordinarias para o transporte 
de linho e canhamo da Russia, de Kônigsberg e de El- 
bing: com destino á Belgica. 

2.º Um 22.º supplemento à tarifa commum para o 

transporte de mercadorias entre a Belgica e o Sud- 
Oeste da Allemanha. 

3.º Um 5:º supplemento à tarifa. commum para o 
transporte de mercadorias entre a Belgica e a Austria- 
Hungria. 

* 

Teve logar no dia 10 de maio corrente uma adjudi- 

cação que mostrava ser de grande interesse para os 
nossos constructores, constando de 14 tenders, com a 

capacidade de 9:000 litros, as quaes serão, salvo ratifica- 
ção, adjudicados á Sociedade de Biesme, e mais 20, adju- 

dicados à Dyle-Bacalan, por 121:600 francos. 

* 

A Sociedade do Alto-Congo recebeu pelo vapor 
GAkassa, que chegou a Antuerpia a 3o de abril, 22 to- 
neladas de marfim, e varias outras mercadorias! n'um 

valor total de 7.500:000 francos. 

z 

As exportações de mercadorias de New-York para An- 

tuerpia elevaram-se, durante a semana finda em 17 de 

abril, á somma total de 302:323 dollars. 

* 

De 1 de janeiro a 27 de abril exportou-se de New- 

York 120.835:146 gallões de petroleo, sendo 4.550:940 

para. Antuerpia, contra 113.017:652  gallões, sendo 

9.271:100 para Antuerpia, durante o mesmo período 

de 18092. 
* 

Escrevem-me. de La Haye que o relatorio da com- 

missão parlamentar encarregada de examinar o proje- 
cto da lei relativa à troca de territorios pertencentes à 

communa neerlandeza de Baarlo-Nassau e à communa 

belga de. Bar-le Duc, acaba de ser apresentado à se- 

unda camara dos Estados Geraes dos Paizes-Baixos. 
O documento trata da utilidade d'uma rectificação de 

fronteiras. As secções estão d'accordo neste ponto. 

Todavia, muitos deputados combaterão o projecto, so- 

bretudo, por causa da cedencia á Belgica dos terrenos 

d'Ulecoten .que formam uma parte florescente do Ba- 

arlo-Nassau. Outros, deputados são de opinião que as 
objeccões contra à cedencia d'UÚlecoten são exageradas. 
A resolução final d'este projecto é ainda bastante du- 

vidosa. 
% 

Dizem de Washington «que o governo dos Estados- 

Unidos, de accordo com as principaes potencias euro- 

pêas, trata de. adiar para o proximo mez de novembro 

à conferencia internacional monetaria de Bruxellas. 

Este adiamento é considerado ali como um indício 

de que o presidente, no proximo outomno, convocará 

uma sessão extraordinaria do congresso. 
O adiamento permittirá tornar conhecidas, antes de 

rincipiar a conferencia, às intenções do congresso so- 

E a «moção, Sherman regulando as compras da prata 

e principálmente sobre a questão argentifera em geral. 

êL. Wiban. 

e. 
———— a ao e AAA 

Parte official 

Ministerio das Obras Publicas, Commercio 9 Industria 
Direcção dos serviços de obras publicas 

Repartição de caminhos de ferro 

Eu El-Rei faço saber aos que este meu alvará virem que, ten- 
do-me pedido Narciso Teixeira Martins Ferro licença para esta- 
belecer um caminho de ferro americano, com tracção, animal no 
troço da estrada real n.º 10, Coimbra ao Porto, comprehendido 
entre a avenida esquerda superior da ponte Luiz 1 e as Vendas de 
Grijó, bem como no troço da estrada districtal n.º 62, Bandeira 
á estrada real n.º 45, compréhendido entre aquella estrada e a pon- 
te de Tabuaços: 

Hei por bem, conformando-me com o parecer do conselho su- 
RES: de obras publicas e minas, conceder ao referido Narciso 
"eixeira Martins Ferro a licença que sollicita com as clausulas 

e condições seguintes: 
1.º O concessionario effectuará à sua conta e por sua conta e 

risco, pelo modo é nós prasos abaixo estipulados : 
1.º Os estudos e à construcção da dita linha, que se denomina- 

rá «caminho de ferro americano da ponte Luiz 1 a Vendas de Gri- 
jó e à ponte de Tabuaços», com todas as suas dependencias; 

2.º O fornecimento de todo o material fixo e circulante, que 
fôr necessario para a perfeita exploração da linha, 

2.º O projecto a apresentar comprehenderá: 
Planta geral do traçado, escala 1: 5:000; 
Perfil longitudinal, escala 1: 5:000 para os comprimentos e 1: 

5:000 para as alturas; 
Perfis transversaes, escala 1:.200; 
Planta parcellar dos terrenos a expropriar, escala 1: 1:000; 
Perfil typo de via, escala 1º 50; 
Dimensão e espaçamento das travessas, escala 1: 1005 
Typo dos carris, escala 1: 50; 
Plantas e alçados de todas as obras, apparelhos e mrehinas ne- 

cessarias para a construcção e exploração da linha, escala 1: 5o 
para os comprimentos inferiores a 10 metros, de 1º 100 pára os 

comprimentos de 16 à 100 metros e de 1:200 para os comprimen- 
tos superiores à 100 metros. 

Os desenhos serão acompanhados de uma memoria descriptiva 
e justificativa das: diversas peças do projecto, incluindo o mate- 
rial circulante a empregar na exploração da linha. 

Todas as peças do PEOIESO serão organisadas, na parte appli- 
cavel, em conformidade com o programma para projecto de es- 
tradas de 24 de abril de 1860. ] 

3.º O projecto será apresentado no praáso de tres mezes, a contar 
da data d'este alvará. 

& unico. Se o governo julgar necessario a reforma do projecto, 
no todo ou em parte, essa reforma será feita n'um praso fixo, 
marcado na portaria que o ordenar. 

4.º Para serviço da construcção e exploração da linha fará o con- 
cessionario tirar duas: copias do projecto approvado, que entre- 
gará no práso de um mez, à contar da data da, portaria, que o 
approvar, na direcção dos serviços de obras publicas. 

5.º Uma das referidas. copias, depois. de authenticada na mesma 
direcção de serviços, será entregue ao concessionario. 

6.º Qualquer mudança que no acto da construeção se julgue 
necessaria ou conveniente introduzir no projecto, será, sujeita 

pélo concessionario á approvação do governo. | 
7.º Nenhum, trabalho poderá ser iniciado sem que o respectivo 

projecto, tenha sido approvado pelo governo. 
8.º À linha ferrea será assente ao nivel do pavimento: das es- 

tradas: sem saliencia nem depressão, à um dos lados da fucha em- 

pedrada por fórma que não embarace o transito de passageiros. e 

de vehiculos ordinarios. 
Em todos os pontos das estradas ficará pelo menos um espaço 

livre de 35,5 para o transito. ordinario. e um intervallo de om en- 
tre os vehiculos da linha ferrea e os edificios e.muros ou vedações 
de propriedades, guardas de pontes, etc, contado da parte mais 
saliente dós mesmos vehículos, effectuando o concessionario á 
sua custa os alargamentos nos póntos em que'a largura da estrada 
O exigir. 

A via será simples, à excepção das estaçõesem que haverá as 
necessarias vias de resguardo e as de serviço é dos pontos de cru- 
zamento em que se julgar preciso estabelecer desvios, não deven- 
do a segunda linha exceder, em cada uma, a Go merros. 
A entrevia será, pelo menos, de 2 metros éntre as facés/exte- 

ríores dos Carris. 
& unico: A largura da estrada districtal n.º 62, Bandeira à estra- 

da real n.º 45, na parte à que se refere à concessão, será elevada, 
antes de assente à via lerrea, à 6 métos entre as arestás das 

bermas. 
950 ferro, madeira e outros elementos constitutivos: da via 

ferrea deverão ser de boa qualidade, e os trabalhos executados 
por fórma que ellá oflereça toda a garantia de segurança. 
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10.º O material circulante será de boa qualidade e solidamente 
construido. 

As carruagens dos viajantes serão dos melhores modelos, sus- 
pensas. sobre molas e devidamente resguardadas. — 

11.º O concessionario fica obrigado a não damnificar as estra- 
das, a reparar de prompto os estragos que porventura n'ellas cau- 
sar, e à conservar em bom estado a parte da facha empedrada 
que servir para a circulação dos trens da linha ferrea e 5 decime- 
tros para fóra dos carris exteriores. Mo ; 

12º O concessionario não poderá restringir o uso publico da 
estrada e das serventias publicas e particulares que n'ella existam 
devendo mantel-as ou substituil-as á sua custa, indémnisando de- 
vidamente os interessados quando não possam ser conservadas. 

13.º Durante a execução dos trabalhos o concessionario tomará 
as providencias necessarias para não serem prejudicadas a liber- 
dade e a segurança do transito ordinario. — 

14.º As acquisições que o concessionario tiver de fazer de ter- 
reênos para as obras da linha e suas dependencias, serão reguladas 
amigavel ou judicialmente pelas leis em vigor de expropriação por 
utilidade publica. : o) 

15.º Quaesquer indemnisações devidas, por prejuizos resultantes 
dos trabalhos de construcção, conservação ou da exploração da 
linha, ficam a cargo do concessionario. 

16º Os trabalhos de construcção devem commeçar no praso 
de trinta dias, a contar da data do Diario do Governo em que. for 
publicada à portaria da approvação do projecto, devendo estar 

concluidos na praso de doze mezes, a contar da mesma data. — 
17.º A linha não poderá ser aberta ão transito publico senão 

com auctorisação do governo, e depois de examinada por uma 
commissão de engenheiros. ã 

18.º O governo fará fiscalisar por agentes seus à construcção e 
exploração da linha de que se trata. a 

19º O concessionario sujeirará à approvação do governo as ta- 
rifas de passageiros e mercadorias, assim como o regulamento 
para o serviço de exploração, não podendo fazer-lhe alteração al- 
guma sem nova approvação. é : o 

20º Toda à fixação ou modificação de horarios ou de condições 
de serviço deverão ser approvadas pelo governo antes de serem 
annunciadas ao publico, pela imprensa, nás estações, ou. por qual- 
quer fórma. f 

21.º As alterações nas tarifas, depois de approvadas pelo gover- 
no, serão annunciadas, pelo menos, com oito dias de antecipação. 

22,º O: concessionario. fica obrigado. a prestar gratuitamente os 

seguintes serviços : 1 ! 
1.º Transporte das malas do correio e entrega d'ellas nos pon- 

tos da linha que lhe forem designados; === ' 
2.º Transporte dos funceionarios do ministerio das obras publicas, 

commercio e industria, que o respectivo. ministro indicar e de 

quaesquer outros, que tiverem serviço especial na linha, mediante 
indicáção do mesmo ministro. : VS 

23,º Os militares e marinheiros; em servico, viajando em corpo 
ou isoladamente, o arão, apenas, por si e suas bagagens, metade 

dos preços estipulados nas tarifas. respectivas. 
24.º O concessionario fica sujeito: , 

1.º Os regulamentos áctuaes e aos que o governo publicar para 
serviço telegrapho-postal; 2 i 

2,º Às leis e regulamentos sanitarios em vigor, tanto no que res- 
eita à execução e conservação das obras, como ao estado das of- 

cinas, estações e dependencias da linha ferceas 
25º O concessionario ficará tambem ste e às leis e regulamen- 

tos vigentes, ou que de futuro se promuigarem, sobre viação pu- 
blica, na parte applicavel. NS À E 

264.0 concessionario não terá direito à indemnisação alguma 
pelos prejuizos que à linha ferrea provierem do transito, ordinario 
pelas estradas, do seu estado/ de conservação, da abertura de no- 

vas vias de communicação de qualquer natureza, de transtornos 

ou interrupção de serviço, motivados por medidas têem orarias de 

ordem e de policia, do livre uso das estradas, dos trabalhos n'ellas 

executados por ordem do governo ou por corporações ou indivi- 

duos devidamente auctorisados. iiio 

27.º O! concessionario, seus agentes, empregados e operarios fi- 
carão sujeitos, em tudo que disser respeito ao estudo, construoção 
e exploração da via ferrea, ás leis e regulamentos de Portugal. 

28.º O concessionario prestará aos agentes do governo todos os 
esclarecimentos precisos para elles poderém formular a estatisti- 
ca da linha. gato! : 

209.º: O caminho de ferro, com todos os seus edificios necessarios 
pará o serviço e material fixo de qualquer especie, fica, desde à sua 
construcção ou collocação na linha, pertencendo ao dominio do 
estado para todos os effeitos jurídicos, nos termos do direito com- 
mum e especial de caminhos de ferro. ; 

"Todo o material circulante, gado e quaesquer outros provimen- 
tos, ficarão pertecendo ao dominio do concessionario para os 
mesmos efleitos e nos mesmos termos, com à declaração, porém, 
de que o material circulante não poderá ser alienado senão. para 
o efeito de ser substituido com vantagem do serviço publico, 

30.º A concessão de que trata este alvará é feita pelo praso de 
noventa e nove anrios,-contados da data do mesmo alvara. 

CO SA E ERRA AD oe SE AA A ” 

31.º "O concessionario, deverá conservar durante todo o praso 
da concessão, à linha ferrea e suas dependencias, com todo o seu 
material fixo e circulante, em bom estado de serviço, e no mesmo 
estado deverá entregar tudo ao governo, findo aquelle praso, fa- 
zendo, sempre, para esse fim, à sua custa, todas as reparações 
tanto órdinarias como extradrdinarias. 

32.º O concessionario depositará, á ordem do governo, na caixa 
geral de depositos, a quantia de 2:900:9000 réis, em dinheiro ou 
em titulos de divida publica portugueza, pelo seu valor no merca- 
do. 

$ 1.º Este deposito será feito no praso de quinze dias, contados 
da data do Diario do Governo em que este alvará for publicado. 

$ 2.º O referido deposito vencerá, sendo em dinheiro, o juro 
que a caixa geral de depositos paga por depositos identicos, e, 
sendo em titulos de divida publica, o respectivo juro. 

813: Este Sã Seia poderá ser levantado pelo concessionario 
quando os trabalhos. executados na linha tenham o valor equiva- 
lente a 5:8003b000 réis. 

33,.º O caminho de ferro, e seu material fixo e circulante, servi- 
rão, como deposito a que se refere a condição anterior,,.de garan- 
tia para o estado, da execução das presentes condições. 

34.º A concessão caducará : 
1.º Quando sejam excedidos os prasos marcados nas, condições 

3.º e seu $ unico, 16.º e $ 1.º da condição 32.º; 
2.º Se não começar a exploração dentro do praso de um mez, 

depois de auctorisada pelo governo, nos termos da condição 17º; 
3.º Se, iniciada a exploração, o concessionario a interromper 

por trinta dias. consecutivos. ou sessenta dias: interrompidos du- 
rante um anno; 

4.º Sé O concessionario não cumprir as outras condições à 
que fica obrigado. 

35.º Finda a concessão o governo tomará posse .do caminho 
de ferro, sem obrigação de indemnisar o concessionario, qualquer 
que seja 6 fundamento, razão, ou pretexto allegado para justificar 
a indemnisação, 

$ unico. Se o governo julgar conveniente poderá adquirir, ao 
findar à concessão, o material circulante, gado é quaesquer outros 
provimentos existentes, os quaes serão pagos ao concessionario 
segundo a aviáliação de louvados. 

36.º Caducando a concessão o governo terá direito de proce- 
der como se ella tivesse findado, applicando o disposto na condi- 
ção anterior e seu $ unico. 

37.º Havendo deposito de grarantia ao caducar/a concessão, 
reverte elle para o estado. S 

38.º Os direitos conferidos e as obrigações impostas do con- 
cessionario por este alvará serão extensivos á companhia que elle 
Organisar para exploração da concessão, mas não poderão ser 
transferidos para.outra qualquer entidade sem previa auctorisação 
do governo. 

30.º As questões que se levantarem sobre a execução ou inter- 
pretação d'estas condições serão resolvidas. pelo governo, ouvindo 
o conselho superior de obras publicas e minas. 

40º Exceptuam-se das disposições das clausulas precedentes 
Os casos de força maior devidamente comprovados, podendo o 
governo prorogar os prasos marcados, se o julgar conveniênte. 

Pelo que/mando a todos os tribunaes, auctoridades e mais pes- 
soas a quem e conhecimento d'este alvará competir, que 0 cum- 
pram e guardem, e façam cumprir é guardar tão inteiramente co- 
mo n'elle se contém. 

Não pagou direitos de mercê por os não dever. 
E por firmeza do que dito é, este vae por mim assienado e sel- 

lado com o selló das armas rveaes e com: o de verba. 
Dado, no paço, ao 4 de maio de 1893.=EL-REI.— Bernardino 

Lu'z Machado Guimarães. 

Sua Magestade El-Rei, conformando-se com o parecer de 24 
de abril findo do conselho superior de obras publicas e minas : 
ha por bem approvar o projecto, datado de 4 de março ultimo, 
de: âmpliação, para o buffete do edificio de passageiros da estação 
da Torre das Vargens, entroncamento da linha férrea de leste, e 
dosramal de Caceres, projecto apresentado. pela .companhia real 
dos caminhos de ferro portuguezes. 

Paço, em 8 de maio de 1893—Bernardino Luiz Machado Gui- 
marães. 

Para o director da 1.º direcção fiscal de exploração de cami- 
nhos de ferro. : 

Sua Magestade El-Rei, conformando-se com o parecer de 1 do 
cor rente mez do conselho superior de obras publicas e minas : ha 
por bem approvar o projecto, datado de 20 e 21 de maio de 1891 
e apresentado pela companhia real dos caminhos de ferro portu- 
guezes, de dois muros, um dê vedação entre os kilometros 73,090 
e 73,540 da linha ferrea de leste para isolar à mesma linha de um 
caminho que no longo d'ella corre, communicando: a povoação de 
Alfange com à da Ribeira de Santarem, e outro de súpporte a um 
caminho lateral e sobranceiro à linha referida ao kilometro 73,020 
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será enorme-sa aproveitar as vantagens dos preços redu- 
zidissimos (45 por cento, e 60 por cento, em alguns casos) 
réalisando ágrádáveis digressões n'esses dias, tres dos 
quaes são, santificados. ., : 
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dr quanto possívél as nossas financas ari” 

nadas; não que nos destaquemos dr  quasi. unanime. 
appláuso com que o' paiz recebeu essas; propostas,cfi-- 
Ilhas d'um maduro" estudo e d'um desejo homestissimo” 
de salvar 0 paiz da dificil étise' que te atravessado, 
mas, nem, por. isso, deixaremos; de protestar; coptra.a 
parte da: proposta relativa áleindo» sello,inoqueose: re 
fere ao augmento d'este imposto sobre as expedições 
Por, caminhos de ferro... 

VROGIVIGA 2SIAINGOR 
(13) COB j Fab õ : 3) en 91I0OMaris, 1 à fazemol-o justamente , porque. esse imposto é ins; 

| Justo nasua «desproporção; as nossa” criticasserid um 
louvor se, ao" feformárose a leiyrse”tivebse attremdido d& 
equidade em logar dê se agofávar, 6 que já des eram 

1 
desegual e, despropascional.consinimaa o sousiílim 20 st 

E» tanto; mais a nossa. observação é: justa,nquanto é 
certo que, applicando por outra fórma esse inmpastoy 
elle renderia muito, e, muito maior somma, séndo, ao 
mesmo tempo, muito mais equitativo .e,sSuáve o.;seu 
pagamento. IBRI IRS OBS faca LIES 31 RAS 

SÁ lei do sellos actualinente em vigor, fixa” o tmposto 
de 10 réis em cada guiá de bagagens é de 66 Téis em 
cada;expedição de mergadoriaS1m sb sup so somogiv co) 

Esta taxa unica (referimo-nos á segunda) já eva altas 
mente injusta, pórque aggravava esuslmente o trans- 
Boris de pequena importancia e o do mais súbido vaz 
OT. GE ITADCISU usb Afio inUatos aboaniv Ov 

"Comprehende-se que “n'umarexpedição,.o/cujo trans: 
porté custa einco mil réis, déz'e mais, nada representa 
um imposto de 60 réis. Más não sutcede assim, com à 
pequena. remessa,, que paga no, caminho de fenro. uns 
magros tostões, 5o réis mesmo. Graval-a com epmal 
taxa é prejudicar o pequeno. trânsportádor em bétef? 
cio do grande, e difemos assim porque erá éste, que 
bem podia pagar mais, sendo alliviado aquelle;inf nb so 
oildma tabela de: base crescente em relação ao” porte 
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tarifas, 100 réis, pagará So réis de sêllo, isto é, 8o %. 

E isto justo ? 
O resultado será que as pequenas expedições fugi- 

rão do caminho de ferro, procurando o recoveiro ou o 
barco, sempre que haja estes meios de transporte, os 
quaes facilmente, por menor custo do que o a que obri- 
ga o transporte ferro-viario, levarão a pequena encom- 
menda, e isto porque, embora a lei fixe o imposto à 
via fluvial, ferrea, ou terrestre, é sabido que só no ca- 
minho de ferro a existencia de senha ou guia é obriga- 
toria. 

Não nos parece difficil, pois, substituir a verba 388 
da nova lei por um imposto proporcional à importan- 
cia do frete, o qual poderia regular-se da seguinte 
fórma : 

Quando a importancia do frete seja até 19000 réis, 
26 réis ; até 335000 réis, 40 réis; até 55006 réis, Go réis; 
até 107000 réis, 100 réis; mais de roznooo réis, 200 réis. 

Este processo seria muito mais justo, menos pesado 
ao expedidor, menos prejudicial ao trafego das nossas 
linhas ferreas e estamos certos de que maior rendi- 
mento daria ao thesouro. 

E se para augmental-o ou para, beneficiando o com- 
mercio que transporta, equilibrar qualquer diminuição 
que o nosso processo originasse aos dinheiros publicos, 
se quizesse encontrar compensação em outra materia 
collectavel, tinha-a o sr. ministro facilmente á mão sem 
prejuizo, e até podendo estribar-se no exemplo da na- 
ção visinha. : ! 

Em Hespanha a lei de caminhos de ferro obriga ao 
pagamento do imposto para o thesouro todos os passes 
de livre transito que as companhias concedem nas suas 
linhas. 

Esta disposição parece-nos sobremodo justa. As di- 
recções das linhas ferreas, concedendo um passe, estão 

no seu pleno direito de isentar o passageiro a quem o 
dão, do pagamento do transporte. 

Mas ao exercer esse direito não pódem, por sua ini- 
ciativa, dispôr dos direitos do thesouro que nada tem 
com essa concessão, e portanto, quem se utilisa de um 

passe, não sendo para serviço da companhia ou do es- 
tado, tem que pagar o imposto do thesouro, como qual- 
quer passageiro ordinario. i 

Ora suppondo que, pelo menos, entre todas as linhas 
ferreas portuguezas, não serão annualmente concedidos 
menos de 20:000 passes de uma só viagem, dando-lhes 

em média um percurso de 200 kilometros, e adoptando 
“como base o preco approximado de 2.* classe, teremos 
que o valor dos passes concedidos n'um anno em toda 
a rêde portugueza não será inferior a 6o contos, e se o 

estado cobrasse sobre elles o imposto de transito, 5 por 
cento, teria ahi uma receita annual de 3 contos. 

Se ainda, vistas as nossas actuaes circumstancias, 
uizesse duplicar o imposto, ahi teria um rendimento 

de seis contos de reêis. | 
E ninguem dirá é exagerado, que quem vae de Lis- 

boa ao Porto ou a Faro, sem pagar transporte, pague 
6 por cento de imposto para o thesouro. 

Ahi deixamos a idéa que o sr. Fuschini poderá apro- 
veitar. ; 

O pagamento d'este imposto poderia fazer-se por meio 
de sellos da verba respectiva, pegados a meio no bilhe- 
te eno talão que fica nas direcções. Pela verificação 
d'estes talões em qualquer epocha se poderia fiscalisar 
a cobrança. : 

De qualquer forma, finalmente, o que nos parece in- 
dispensavel é modificar a verba n.º 388 da nova lei do 
sello, verba que, na sua incompatibilidade, considera- 
mos damnosa para o publico e para as linhas ferreas. 

Os negocios da Companhia Real 

E a seguinte a representação que a commissão do 
conselho d'esta Companhia cntregou ao sr. ministro 
das obras publicas; na conferencia de 3 de maio, de 
ue démos notícia no nosso anterior numero. 

NNE 

da Companhia actualmente, tornando-se por isso este = 
documento do maior interesse para os nossos leitores: 

Depois de relatar as. resoluções tomadas pela ultima 
o 

assembléa geral, o conselho faz a seguinte exposição: 

No uso d'esta'auctorisação o Conselho entabolou negociações == 
com os Comités, dos obrigatarios de Paris, Berlim e Lyon, cel 
brando com esses representantes os accordos constantes dos d 
cumentos n.º* 1.e 2, Que foram approvados pelos respectivos 
mités, acceitando ellés todos a 2.º hypothese do accordo com o 
Comité de Lyon (documento n.º 2) pelo qual ficou estabelecido o — 
VRDA da. representação directa dos obrigatarios no Conselho — 

d' Administração, constituindo esses representantes um Comité e 
Paris, sem o voto affirmativo do qual nenhum acto que impor 
augmento d'encargos da Companhia, contracto de emprestimo ou 
alargamento das concessões da empresa póde ser levado a effeito, = 
estabelecendo-se outrosim as condições em que a representação —— 
directa dos obrigatarios no Conselho póde dár-se. no seo 

“Celebrou tambem com os representantes das Companhias Ma--—-— 
drid-Caceres-Portugal, Oeste de Hespanha e Grande Central Hes- | 
panhol.os contractos constantes dos documentos n.ºº 3a 8 

Tendo reunido. a maioria dos seus crédores no paiz, celebrou 
com elles um contracto constante do documento n.º 9. We 

Todos estes accordos e contractos são provisorios e só se tor- | 
ram definitivos depois da approvação da generalidade d'elles por 
todos os crédores, sendo um dos. principaes o Governo Port 
guez, sem o placet do qual a reorganisação da Companhia se n 

tugal. í. 
A ONES ela entrega de 13:714 obrigações do Grande Cen- 

tral E RRNEIAE recebe todo o activo da mesma Companhia, — 
Não se descuram n'este momento os abaixo assignados em € 

plicar meudamente às condições dos accordos feitos, porque vi: 
pura e simplesmente à dar informação da situação da Companhia — 
em face das novas obrigações que vae contrahir com os seus cr 
dores:e dos recursos eflectivos com que conta para satisfacção « 
mesmos compromissos com os seus crédores é Governo. = 

Nestes termos depõem por agora apenas o seguinte: j 
A divida fluctuante da Companhia, incluindo a do Governo é 

caixa dos depositos e depois de abatidas as garantias de juro das 
linhas da Beira Baixa, annos de 1891 e 1892, e Torres Figueira, 
anno de 18692, bem como os quintos nos pagamentos de transpor- 
tes á Companhia, quintos recebidos pelo Governo e no maxim 
de 9:100 contos, numeros redondos, incluindo o premio d'ox 
pelas dividas em paizes estrangeiros. As obrigações em circulação — 
são as seguintes : tel 

f 

— 
dee! 

Typo 3 DA ES REA END CO A SOR SOS STA FSSTERNTEIVA 158:563 

EE Ao Bb ESA RSA NAS SON RO so REA 99:046 
Bira Ao Lao OA LISAHOIIOA) ara aas cnidatos FRA 510 
md 190 OURTas, SEIOS 11445 ea atos RE DETA ico 

913:090 2livh 

ST 
São estas 913:090 obrigações que a Companhia se pro Serésb = 

duzir a 560:000 privilegiadas é 253:752 de juro variavel nãoajoab | 
dendo exceder a 3 º'y ao anno. 1086 ECO 

Logo haverá uma reducção effectiva de cerca de 100:000 Obriz: : 
gações relativamente ás que hoje existem em circulação. 10 sb 

As obrigações da Companhia em circulação considérádas om 
das no typo de 3 º, dão o seguinte resultado : 1 BEIRA 

DPDÉEINOS 2Qb | 
=” SIS | SIRI 

De 3 ad E EA e.... 44 REAR .. 658:563 .... 132038: ” 

w4 itira rates Te ariver ta Sra DésENICO 909:046 O .6Gdes 

»/4 23 05 (excepto a 1.º série). .ss OR8TL oe jinm sSH28 

Reducção 4o terço...... NANA
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— Mas existem em carteira ou caução e a rece- 
—  berdo Grande Central Hespanhol: 

: DES OA. VE o EE. ss — TO0:004 
ATE ARES TI MERO, 418 
e ASA ESSOIO. ao dte a caea aeo E ADIADO 

! 121:840 

À ue reduzidas ao terço dão ...... ERA ; 40:613 

: obrigações privilegiadas a entregar .....11110000 ; 253:863 

—acerescentando as da 1.º serie de 4 1/2º%, que não 
tem capital reduzido. ...1122i110. EEN : 04:510 

a resgatar as obrigações acfuaes:..... RERESOE 348:373 

ada uma das 253:863 obrigações acima será tam- 
— bem entregue uma outra de juro variavel pois 
— "que as de 4 1/3 9/9, 1.º serie não recebem essas 
2 > º — obrigações. : 
Sendo a divida fluctuante de 6:1006 contos, e juntan- 

— do-lhe 364 contos, para juro a 4 %'”, teremos 
—  9:464 contos, que a razão de 6439800 réis por 

SERPODSIREÇÃO, TÉCIANIBI! cos o tecto: : 146:000 
— Para os caminhos hespanhoes...... CRIE Se WI SARAO 0:000 
Para entregar ao Grande Central Hespanhol...... 13:714 

“CEA 558:087 
icam disponiveis, pelo menos, portanto :.....1... 1:0953 

É da [6h aAeóvéúsoecócedco É 4/0 0 000/04 06600 00/0/0004 [MUITO 560:600 

— obrigações privilegiadas auctorisadas pela assembléa geral. 

— = O producto liquido da exploração em 1891 que não foi anno 
prosperidades, subiu a 1:987 contos, juntando-lhe a garantia de 
ó da linha da Beira Baixa de cerca de 400 Contos, terêémos uma 
eita liquida minima de 2:387 contos. 

S pes oo oDrigações privilegiadas pedem para juró 1.512:00036000 
tando-lhe 25 %/;y para premio de ouro, porque Í 

todas essas obrigações terão os coupons e amor- 
— tisáção pagos fóra do paiz........ .......... — 378:0003P000 

1 bs a as : 1.890:000 000 
o sendo à receita liquida MINIMA. ...111110002eoo 2.387 :00035 000 

o” ESTAS ASA VE Ja A A Ar lia 497:000 3000 
ah — 

o» 

"como a amortisação d'essas obrigações só começa no anno 
. póde-se assegurar que o serviço d'ellas está sobejamente 

aucionado com os recursos actuaes da Companhia, visto como 
elizmente as suas receitas teem augmentado agora successiva e 

— notavelmente. 
— Do que resulta, em vista de todos os accordos : 

ad
ia
! 

r
r
:
 

E 
— presentação directa dos obrigatarios n'essa qualidade, além da 

que pódem ter como accionistas; — : 
2.º que as obrigações existentes são reduzidas em numero e no 
o, séendo as privilegiadas até 560:000 de juro de 3, eaté 
1752 as de juro rasoavel que nunca póde exceder a 3 º,; 
3.º que as primeiras 94:510 OLTIBações das privilegiadas terão 

obénga a caução especial da linha e da garantia do Juro da 
Beira Baixa; 

: 4 ue a divida fluctuante. actual com os seus juros de 4º, 
— até 31 de dezembro de 1892 será amortisada toda por obrigações 
privilegiadas a razão de 6439800 réis ou 360 francos por obrigação, 
Ifdundo essas obrigações em caução até 31 de dezembro de Soa 
pertencendo, porém, os coupons à Companhia, mas vencendo o 

“devido juro de 5 %,ao anno, pagavel aos trimestres, nos termos 
— do accordo com a maioria dos crédores. 
— — São, pois,estas as linhas geraes dos accordos celebrados, sendo 
— evidente que para essas necessario se torna modificar os estatutos 
—da Companhia, modificações que os corpos gerentes d'ella sub- 

tterão à approvação do Governo de Sua Magestade em harmo- 
— mnia com a resolução que elle se dignar tomar em vista dos alludi- 
— dos contractos provisorios, da auctorisação concedida pela lei de 
— 26 de fevereiro de 1892 e da disposição do $ unico do art. 5.º dos 
—aótuaes estatutos. 

— 7 Lisboa, Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes, 
— aos 3 de maio de 1893,—cAntonio M. P. Carritho— João Lobo 

— Santiavo Gouveia—Uictorino Vaz Junior— Jorge José de Mello 

— Carlos Maria Eugenio d'Almeida — Marquez de, Fontes Pereira 
de Mello. 

1.º que no Conselho d'Administração da Companhia haverá re- 

Boletim financeiro 

Lisboa, 31 de maio de 1893. 
As sub-commissões encarregadas de examinar os orçamen- 

tos rectificados dos diversos ministerios votaram já a maio- 
ria d'elles. O exame das medidas de fazenda vae tambem muito 
adiantado, estando já em discussão na camara dos deputados o 
relativo ão imposto do sello. Se abstrairmos dá proposta relativa 
á contribuição predial, que tem sido por alguma fórma combati- 
da na parte relativa á encorporação nella do real d'agua e que 
soffrerá modificações importantes, parece 
serão approvados na sua essencia. O sr. ministro da fazenda já 
obteve um importante successo na declaração formal feita por al- 
gumas classes (contribuição industrial) de que pódem e devem 
pagar mais, havendo algumas, que achando exagerada a elevação 
das taxas proposta pelo sr. ministro da fazenda, propõem comtu- 
do um augmento que em alguns casos representa 50 /, das ante- 
riores. * 

A revisão das matrizes (rendimento. collectavel) parece tam- 
bem destinada a produzir os esperados effeitos, visto que, por 
exemplo no districto de Castello Branco, onde o trabalho revisio- 
nista está concluido, o rendimento collectável se eleva em media 
a mais de 200 %º/, da inscripção actual. Com esta base vê-se que a 
contribuição predial vae produzir o rendimento que realmente 
devia dar, não sendo illudidas as previsões do sr. ministro da fa- 
zenda que calculou em mais de 1:500 contos as novas receitas 
visadas pelas suas propostas, mesmo contando com as alterações 
que porventura se façam em muitas d'ellas. 

* 
Está afinal resolvida a questão com os crédores estrangeiros. 

Apenas os comitês francezes declararam não se conformarem com 
a solução, pertendendo um tratamento egual ao de portadores na- 
cionaes. Os outros comités acceitaram sem reluctancia, sendo so- 
bretudo para notar a adhesão dos allemães, que haviam sido os 
mais exigentes. E' positivo que todos os governos estrangeiros, in- 
teréssados n'este assumpto, concordaram plenamente coma fór- 
ma por quê o governo pertuguez resolveu definitivamente esta 
questão, tanto que nenhuma reclamação ou protesto fizeram con- 
tra a lei votada pelas côrtes e já publicada na folha official. Este 
facto tem uma importancia que senão póde occultar. 

* 

Na quinzena que hoje finda e em resultado da tranquillidade e 
confiança provententes do aspecto tomado pela questão financei- 
ra, houve abundancia e facilidade em dinheiro, tanto para repor” 
tes como para descontos, regulando o mercado de 6a 6 VA 9, 
para ambas as transacções. Às inscripções, porém, affrouxaram 
um pouco, regulando entre 29,80 e 31,30 (ass,) 20, 20,50, 209,51 
(coupon). Os titulos da divida externa reguláram de 29 a 28,34. 

Tem havido grande animação nas acções dos bancos, tendo as 
do Banco de Portugal attingido, como era de esperár e haviamos 
previsto em tempo, 12639000 réis. No sabbado venderam-se a réis 
118000, mas a têndencia para a alta é manifesta. As do. Banco 
Lisboa & Açores tiveram offertas a 8936500 réis e as do Banco 
Ultramarino à 5035000 réis mas sem vendedores, : 

* 

Está auctorisada e annunciada a conversão da divida externa (2 
de junho a 1 de setembro). Espera-se que a conversão seja avul- 
tada porque o juro de 7 p. c. é em verdade attrahente para a col- 
locação de capitaes. Se nós conseguissemos que os 10:000 COntos 
depositados por capitalistas portuguezes nos bancos de Inglaterra 
(nota fefarida a 3r de dezembro de 18092) se transferissem para 
Portugal e fossem empregados em fundos nacionaes, dariamos 
nova vida ao nosso mercado interno e concorreriamos efficaz- 
mente para à gradual e successiva restauração do nosso credito, à j 

ue todos as demais 

O movimento geral financeiro na quinzena decorrida foi muito. 
regular. As obrigações 1888 (4 p. ce. com premios) cotaram-se de 
143700 à 143p000 réis, as de 4 1/3 (ass.) de 393000 a 37b000 réis, 
as de 1800 (4 p. &.) de 325500 a 325p200 réis, prediaes 4 !/7 a réis 

8osho0o, de 5 p. c. fconpon) de 8355000 a 847h200 rs. de'6 p. c. 

(ass) de 9ofbooo a nopõoo. As acções dos tabacos estiveram a 
39800 e 393p500. As obrigações do Caminho de ferro de Loanda . 
a Ambaca permaneceram a 4639000 réis, mas em breve terão nová 
altá, visto que está muito proxima a abertura á exploração da 6.º 
secção, que vae approximando consideravelmente a linha da re- 
gião dos cafés, o que fará augmentar enormemente o trafego e por 
consequencia os rendimentos. : 

* 
Tem affrouxado a procura do papel cambial, regulando o pre- 

ão do cheque de 43 1/7 a 43 1/3 sobre Londres, de 650 a 655 sobre 
aris. 

E 
.



» —Nortede Hespanha .../455 [455 [456 460 1460 162 [1461  /458,50/155 
» —Madrid-Zaragora-Alicante [487 |[A88,75/188,75/190 [100,25 
s  Andalazes. 1... co. 345: 1346. [355 357,50 337,80 

OBRIG,. Comp. Real Portugueza 1 109 — [408,50/107,50/440/ [43 
C.º de Beira Alta...) 84 86 86,25) 90 90 

193 [193 [188,50/490 - - 
= [398 [335 1353 - = Ns 

142º [4430 [440 [440,50] 440,28/140/- 2/40 TARA 

- "e D* r ” er. R f ” e ESA Ep: É Ai : pi in it FPA NE ÇA 2 E *. e... 

x i $ = $ : ” : & EA " * É sj ” $ 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 169 ko 

Gotações dos titulos de Gaminhos de ferro nas bolsas de Lisboa e estrangeiro 
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Receita dos Caminhos de ferro portuguezes e hespanhoes 

Periodo | RECEITAS NO PERIODO DESDE 1 DE JANEIRO 
2 FIT  NITTFINIUCRIEIIIENEE A EI 

Linhas de 1893 1892 Totaes Differença a favor de 
exploração | Kil. | Totaes | WIM Ki] Totaes | XKilome 1893 1892 1863 ||: ISSA 
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e 16/22) Abril | 475) 12,363:250) 26:028|| 475] 11:481:410] 24:171] 212.580:070] A96458:410] 16421:660 = Sul e Sueste.../23/29/ » | » | 12896:990] 27:454|) » | 14.034:950] 29:547l —225477:060/  210.193:360] 15,983:700 52 30) 6) Maio [| » | 12,303:403] 23:902]) » | 12,.330:575] 23:950] 237 780:533/) 222523035] 15256690 = 945 » [353] 18769:338| 53:471/) 353) 17.800:627) 50:427] — 247400:283|| 230 266:230] 17323-084 Si Minho e Douro. 16/22] » | » | 18305:939] 54:858| » | 16.726:084) 47:382]  263.706:222]| — 246,992:323] 18.803:899 o 23/29] » | » | 46801:203) 47:595] » | 17,672:036) 50:062]  282.597:497) 264 .664:330] 17933-068 = 16/22) » [253] 5305:7935) 20: 974 253) 4617:099) 18:2490]  02166:028) 80.227:38K] 11.930:340 - Beira Alta..... BIZ a» [or | 4003:559] 43:824] » | A045:943] 19:549] — OG170:487| — 85173:533] 10.900:054 é [30 6 Maio [o | A4A56:660] 16429) » | 3,369:547) 21:223] 100.327:447]| — 90543:080] 9784-067 - Nacional (Mi-(19/25] Mano] 105]  1.322:385] 12:59%4/ 403) 1444:66%4 40:613] — 43.795:727]]/ 13414-439] 2881.9868 são om randella eia 41 abril | o 1122:080] 10:695| » | 20184111] 9:696l  416.918:707 14.132:350]  2786:1457 sm, BOA). tita: 2/8 » |» | 4485:8209) 11:293] » | 1420:964 10:675] A8414:536] — 15,958:514] 2856.0202 sã 5 29| 35) Maio [2803]Ps. 1.477:833]Ps. 527 /2803/Ps. 1.421:637] — So7le 26341:008//n 26864-162 ——— Ps. S23ABA NE deMespa-) 129 a | » | 1528437 545) 0» | L499:805 535]  27860:446]  28364:088l = 494:612 

Madrid — Zara-(30| 6) > [2672] —O84:403 368/2672] 1.039:101] 388] avasses|  avo0GAGA|  2noae  2o goza—aAlican-! 7/43] » [| » | 4034465) 387)» | 1436:282) 425)  A18550:751 18442:743l  117:008 E AE 
DOER ANS AAA =| — - = = = = - - e = POR [30] 6) su [894] 314447] 348/895 342:337] 382 3.003:371 4.718:901] — 276:670 = AE 

Andaluzes ...... 73) » | » 253:040 283 » 305:309 341 5.2958:661 35.034:211 224 :450 em SST 

mal 6» [480 — 47:38] 263/1080) 58523 325 glass 936:001) — - 1933:450/- 
Zafra a Huelva) 20 n» | » Ah:B35 29) » B6:611 34% 857:387 092:6131>- 135:996 

| Sd fhaae-- HA RR - - B ) nuve = 

HORARIO OFFICIALMENTE. CONFERIDO da partida e chegada de todos os comboios, de | a 7 de junho » E e 
Lisb, R. a Porto |Porto aLisb, R. | Figueira a Alfar, |Alfar, a Figueira | Lisb. R. a Caso./Casc.a LisboaR, Fig.º a V. Form, V. Form, a Fig. | Vian. a ValençalVal 
Part: QOhég. | Part.  Cheg. | 40m, 423 m, 14-85 mm, 54. m. | Part. “Cheg. | Part Cheg. Tart. —“Eheg. | Part  Cheg. Part. CAR bosenio ” te. rs B-80 t. | T-15m. | 815 t. | 8- Om, | 20%, / 250% [4408 | 40 6 | 645Mm [86 m | 850m, | 8438 m, | 410M, | 8- oe. 915 | 7-50%t. | 7.20 m, [9:87 m. | 6-80 t. 1 8-80%. i 9:15 t. | 9-15.m| 7-0 % | 6 Om: | 645% TA, | 755%, | 858 1, 112830 Mm. [12-49 t, | 105011, 111-49m, Figueir, a Pamp./Pamp, a Figueir, 

== 41-15 t. 35-99 tt. 4-80 t. Fa Nine a B B Lish. 0.8. a Port. Port. a Lish, CS. Aveiro a Porto [Porto a Av pet e 6-5m.| m, raga raga a Ning = 
x" t 6iro | 6:80 t, | 7-52 t, | 6-50 4, 4-8 0) 6 & : T-80mn, | 9- 04, | S-45m. | 10-30 t, EAGNIO dna domingos | Fins, a Mang. ; Mang.a Pamp, 28 t.| 5-3 tt 9219m. | 09-54 Sm Vs 

Lisb. R.a V. Alo,|V, Alo. aLisb. R.| 4 Om. j6-1óm, 14-15 t. | 6-81 +. | Lisb. T, P.a Faro FaroaLisb, T, Pp, | 825 t 1987 t |ng-40 1. | 12-50 &. S TONER sant. 

558%] 8-0. | 485. 
17-40 t. 

VR be gaia DRA Potts à-50 t. | 5- Om. | 6-80 t. | 7- Om. | Mang. a Guarda Guarda a Mang, | 10201 11-55 t. | 127258 
99 dt E ab. RA ANT AO Abreu, a UOVIDA ovina a Abran. ; 5 4. e ab, dm Edo Port.aB.d'AlvajB. Avant: a 8-15t, | 2-40m, | 9:10m.| 8.206, | 225 tM21O ml 7:50 m. | 4-0 1. | pish. T.P.a Pias|Pias a Lisb.T.P. | 9.55 t /1845m.] 686.190,29 ue 8- On. | 3-45 t. (10 Sompsõe 5 

Lisb.R.a Bada) Bada) aLisb, R Abran, a Guard. Guarda a Abran, 8 O mM. | 4:55 t, | 8-10 7, | dd t. BB 5.95 guab; 24 e 6 Pi 

0% | G14m./ 680%, | 5º 0m, | 116 /1025m| t45t (41-51 ADA SEU RNA FOFCO E e oe) gba | A ao ADA . CLA Atua Lar) eloa AA fui 3 Covilhã a Guard Guara. a Coviiha | tisb. T. P. a Ext. Ext. aLisb.T. P, | 5- Om.) S10Mm.| 5:50.) 819 m, í iso). S e, Lish. O. S; aBad. /Bad. aLish.O.S. | 5.45 6, | 764, | 645 m. T-42 m. [ So 0m. | 945% 12-tom,) 7- Om, ri áia: trio tar ao e t; | porto a Regoa Re ogon a Porto " T-iOm. | D-50 t. | S-46m.) 10,80%, DI A AE Rg 6 Dias de semana | + 20m-[1180m.| 8:-28m. [8192 
* . e S 6 Ssemar Lisb, O. S.aSant.[Sant.a Lis. 6.8. | 7 pr AR don | Rn | Belaa O. Branca/C. Brancas Beja | E "| ti otima | 6- 0% [u-80t S1or 05406 11- Om. | 1:40 | 6:46. 92800, [412 0m. 112. 46, | 9- Om. /10. um, | IS t 1 7-6 [610] 9: Om, Domingos € dias san. Porto a Valença Valença a Porto 

4:30 t. [| T-10 tt. | 5:20%, [| 8: Ot, | 4.806, / 6.84, | 3- 04, / 4: 1, IP Cisb. T.P. a Sot./Set. a Lisb. T-P. | 7-10 * 8:58 mm.) 9:15%. | 10:57 1, e dia o $. | 8 eis Radio "0% 6: Ot | TAS. | 545: | 646, | 8 O reg mM.  8:0 m, [0:50m, — 9:80 t. | 11-80 t. m.| 2-50t, | 9-206m.) 144£, = ig.s a Lisboa R. & 1 VE Ear a dae Asa iron | 845%] 948t | 9:50 111- On. | 480% | 6.25, [280% | 440% | Porto a Vianna (Vianna a Porte" | 5:40 t [20-25 t&/12:80t | 6- 047. 7 
Ãos domingos « dias sant, Dom. 3 Santo] —, FE Dias de semana 

Lisb. R. a Leirial/Leiria a Lisb, R. | 1-80t | 2:85 4,| 8 Ot | 859 1, | 65 Om. 823 Tm. | 6:0 t | 745, 5: Om. | 10:28 m 

60 t. | 1- Om. | 2- Om, | 8-40m. P. Novo a Set.) Set. a P. Novo | Dom e dias sant. ; se. | Alcant. a Caso. | Caso. a Aloant. ab OA A o] ooo [SSSEI/1L:50% a 

E 

250% [1012 t |] ABREVIATURAS 

Leiriaa À roi Figueira a Leiria | 8-56 m,| 09-55 m./5-80 16, | 6:29 m. 315 | 3842 t. R.- Central do Rocio. 
Part. heg Part. —Oheg. Aos domingos e dias sant, Beja a Faro | Faro a Beja Regoa a B.d'Alv, bo d'Alv. aRegoa C. S.- Cnos dos Soldados. ; 
5:80. | 71-85 t. [4-t45m,] 6:25m, | 2- 04) 2-54t, | 8-30t, [ 9-24t. [11-10m.| 7-40 t. | 6-20m. | 2:80 t, | T- Om. | 12-46 1, 1-45t. | 7-20t, | 4 p.—Torreiro do Pagos vita 

(*) Vidé notícia na pagina seguinte. fa 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Novos horarios 

— Começam a vigorar no dia 8 novos horarios em to- 
— das as linhas portuguezas, ao norte do Tejo. 
— Por esse motivo daremos, com o proximo numero, 
— aos nossos leitores o pequeno horario de carteira, con- 
— forme promettemos dar, sempre que ha modificação 

— Importante, 
| Es 

Linhas portuguezas 

Thomar a Payalvo e outras.— Diz o Seculo : 

«O sr, Carlos Lisboa, representando um grupo de 
— belgas, requereu ha tempo: ao governo a concessão de 

500 kilometros de terreno para constrúir um caminho 
de ferro de linha estreita no leito das estradas, sem 

— onus para o Estado. Na referida proposta não se indica 
os sitios a que possa interessar aquella via. 

«O sr. Mendonça e Costa tambem sellicitou a con- 
— cessão de um caminho de ferro, de via estreita, no lei- 
— to da estrada, entre Payalvo e Thomar. Ambos estes 

égocios estão ainda pendentes.» 
A respeito deste ultimoso nosso estimavel collega 
foi tardiamente informado. 

— O pedido d'esta linha não foi feito agora, como pa- 
— rece Inferir-se da noticia, mas ha cerca de seis annos, 

em outubro de 1887, e sobre elle ha já o despacho 
— mandando juntar os projectos e estudos para que, ap- 
provados estes, possa ser passado o alvará de conces- 

isses projectos já estão de ha mezes sujeitos ao exa- 
— me do conselho superior de obras publicas, cujo pare- 

— cer é natural não se faça esperar. 
— Devemos ainda accrescentar que não foi só Mendon- 
“ça e Costa que requereu esta concessão, sendo acom- 
panhado no pedido pelos srs. Antonio Bernardo de Fi- 
gueiredo e Julio Cesar de Miranda Monteiro. 
— E finalmente diremos que vão muito adiantados os 
preliminares para a formação de uma parceria, imnterra- 
VÍ e. ortugueza, que fará a construcção e exploração 

— da unha. 

— — Pessoal da Companhia Real. — Tendo sido exonerado 
do serviço da agencia internacional d'esta companhia, 
em Paris, o sr. Alphonse Marchand, foi tomar conta 
d'esta agencia provisoriamente o sr. Sousa Vasconcel- 
los, secretario geral da companhia, que para ali partiu 

no sabbado 20. 
nhas africanas. — À commissão africana da Socie- 

de de FRANS considerando quanto convinha es- 
ar e fixar as bases geraes e praticas a estabelecer 
à segurança dos interesses do paiz nas concessões 

de caminhos de ferro na nossa Africa e quaes os que 
mais importava fazer, convidou a reunir-se com ella a 
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Linhas hespanholas 

Estação de Madrid-Atocha.— Desde hoje fica concentrado n'esta 
estação, construida de novo, todo o serviço de grande e pequena 
velocidade que a companhia de Madrid-Zaragoza-Alicante tinha 
dividido entre ésta estação e a de Madrid-Delicias. 

Linha de Canfrane.— Dizem alguns collegas-que, segundo con- 
sta, trata-se de construir a estação internacional de Canfrane den- 
tro do proprio tunnel do Pyrineu, illuminándo-a por grandes focos 
de luz electrica, e promovendo o estabelecimento da livre circu- 
lação do ar por meios artificiaes, o que seria uma. obra perfeita- 
mente unica no mundo: 

Acham-se ém Jaca os engenheiros. da companhia, ultimando 
os detalhes technicos e inspeccionando as. pequenas obras que 
faltam para o acabamento definitivo da linha de Canfranc, que, ao 
que parece, deverá abrir á exploração no primeiro de junho pro- 
ximo. 

—Foi auctorisada a transferencia da concessão do cami- 
nho de ferro de Huesca a França, por Canfranc, e ramal de 
Zuera a Turufiana, contractada entre a sociedade avagoneza do 
mesmo caminho de ferro é a companhia do Norte de Hespanha, 
ficando esta obrigada para com o estado, do mesmo modo é com 
as mesmas garantias, ao cumprimento das condições estipuladas 
40 OUtorgar-se à concessao. 

Pontevedra a Carril—Coónstá que à companhia concessionaria 
da linha ferrea entre Pontevedra e Carril vae pedir aucrtorisação 
do governo para fazer umas pequenas modificações no traçado. 

Até agora só estão approvados 9 kilometros d'este caminho 
de ferro. 

Alcoy a Gandia.—O caminho de ferro de Gandia a Alcoy teve 
durante o mez passado um movimento de 24:100 passageiros. 

Com a nova combinação de horario com 6 do caminho de fer- 
ro de Carcagente a Denia, e à consideravel diminuição nas tarifas 
de grande e pequena velocidade, as receitas d'este caminho de 
ferro devem ter um augmento progressivo de dia para dia. 

Calatayud-Teruel-Sagunto. — La Derecha publicou uma carta 
do deputado pelo circulo de Teruel, sr. D. Domingo Gascon, em 
ne diz estar decidido terminantemente a pedir ao governo que 

duciãro caducada a concessão d'este caminho de ferro, logo que se 
abra o parlamento, e alem disso que a construcção d'esta linha 
sejá novamente posta à conéurso, em vista dos numerosos conces- 
sionarios, que tem tido até esta data, nada terem feito para que 
fosse uma realidade a construeção da mesma linha. 

Santander a Bilbao. —Lavrou-se em Bilbão a escriptura da 
constituição da sociedade concessionaria e constructora do cami- 
nho de ferro de Zalla a Orejo, fixando-se o capital das acções em 
quatro milhões e meio de pesetas, e fazendo-se a adjudicação em 
ráteio êntre os subscriptorés, por ser o numero das acções sub- 
seriptas superior ao necessario para o: capital a subscrever. — 

arece que estão concordadas, em principio, as bases para 
rêunir em uma só as tres empresas, a saber: à que se constituiu 
agora, a do caminho de ferro de Cadagua e a de Solares, de for- 
ma que a linha de Bilbão a Santander ficará sendo de uma só 
companhia. | à k 

Exame de pontes.— A Gaceta, de Madrid, publicou um decreto 
do. ministro do Fomento ordenando que se proceda ao imme- 
diato reconhecimento de todas as pontes e vriaductos metallicos 
construídos nas linhas ferreas hespanholas, bem como ao exame 
dos que se acham em construcção, e finalmente no dos projectos 
para as que sé pretendem construir. 

Linhas estrangeiras 

FRANÇA 
A companhia do Norte trata, so que se diz, de ver se póde es- 

tabelecer comboios electricos entre Charleroi e Paris e vice-versa, 
para o que anda procedendo aos competentes ensaios, 

Um comboio composto de quatro carruagens e dois fourgons, 
puxados por uma carruagem eléctrica, permittirá que esta viagem 
se faça em duas horas e meia e de Bruxelles à Paris em três horas 
e vinte minutos. 

INGLATERRA 

| UA cidade de Liverpool vae ter brevemente a sua linha metro- 
ada, tendo já concluida a construcção, que durou 
"helo.sA linha que parte de Seaforth até ás docas 

mn será hbérta! à Exploração dentro de poucos dias. 
ano metallica é aqustriuda i teiramente de ferro forja- 
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RUSSIA 

Apesar dos consideraveis augmentos nas receitas brutas dos ca- 
minhos de ferro russos duránte os ultimos mezes do anno passado 
—em novembro, por exemplo, excederam em 13 9/7 às de egual 
mez de r891— os resultados do anno inteiro são inferiores aos 
dê 1891, tâánto na totalidade, em que a diminuição foi de 2.153.277 
rúublos, como por verst onde houve uma differença de 147 rúblos. 

Em 1892 havia em exploração 18:385 milhas de linha, contra 
18:086 em 1891; foram transportados 42.318:610 passageiros e 
57.943:600 toneladas de mercadorias, contra 40.708:566 passagei- 
ros e 56.681:100 toneladas em 1891. 

O total das receitas, n'estes dois annos, foi, em rublos : 

Amo Total Por verst 

Cone E AAA +. 288:257:895 10:557 
RaAY Rr ERES 286.104:618 10:410 

- Os augmentos mais importantes nas receitas brutas. tiveram 
logar nas linhas Wladikawskaás- Transcaucasiana, Moscow-Kursk, 
Samara-Slatoust,S.Petersburgo-Varsovia, e Kursk-Charkow-Asow; 
emquanto que as linhas que mostram diminuição são as de Sueste, 
Oulow-Witebsk, Libau-Romensk, Moscow-Brest Litowsk, e Char- 
kowiNikolajew. 
InGeralmente fallando, as linhas que se approximaram aos por- 

tos dormard'Asow, e ás margens do mar negro, e quasi todas as 
linhas .itesténdo caminho de ferro Wologda-Sébastspol, mostram 
auementos de receita, emquanto que nas linhas em direcção a 
Odessa, Nikolajew e Libau se observa diminuição. 

A companhia Varsávia- Vienna teve no anno findo uma receita 
de 11.242.202,36 rublos, e uma despesa de exploração de 7.420.340,54 
rublos; asreceita did uida fóu de 3.290.806,76 rublos; da qual tirando 
246514066! ruíblos, para júro;eamortisação d'obrigações, fica o bas- 
tante para um dividendo de 6595 rublos por;aeção não amortisa- 
da;!BiTublos ásamórrisadas,/ 13;500/ rhblos, para vencimentos dos 
diftotores/elgdo75, Há para o estadosics nb orioitibs EDOSBO TA 

Din b sszeúndo sl eh ouve pe sidisqmos sb gionsges sm ai 

081 DOM st de soda) 

Durante o anno 1892 houve nos caminhos de ferro de Suissa 
51 descarrilamentos, e collisões, e 6or accidentes menores, cau- 
sando a morte dêS6 O fórimentos em! 538 ipessoãs. 

-Uf 5b Te 56 Bib obra o: TURQUIA Stdbgros sis 
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, Apesar da posição de Constantinopla ser admiraveél no'/que, 
diz fespeito ds communicações” maritimasy/ sente-se ha bastânte 
témipo à necessidade” d'uma rêde de caminhos de ferro ligaádo.aà 
grande cidade musultiana ás províncias) da Asia Menor. A ligas 
ção dos caminhos de ferro turcos cofly todos as que, veem do nor- 
te está feita ha muitos annos, mas o que se oppõe ao desenvolvi- 
mento da rêde turca para lá de C histantinop à é à difficil passa- 
ger no Bosplinão ho figelhon:pasição parahanpAnAe N'SR AR dagages 
parece ser um Po à leste de Constantinopla, a meio cami- 

) NA Ao àdée étextrensidades Oeeidentál do Mar Negro. 
Nstê' ponto “6/Estreito aproxima-se ssonsideratelmente; de mna- 
neira que a ponté'fião terá Comprimento superiar sa a:b6o: metros, 
à que é Pouco mais'outhénos Meradeda.extensão daygeande pon- 
tê de?Fo th na Escócia, Ms OR TOLO NA BB E Sn 04 
ONeste cás” d Niha! ferfeaçvindosidesAdrianoplaçadeixaria o 
oeste dé Constantifióplã-e segairíaia! corrente dolBorpHoró aréstes 
dtrávessaria” é Bosphórose Condadário/atéo Bagiladece: e valleido: 
Bifblaáatesslbo 5 ,Oinsmesnontd ob ofsónizs nb olnu| eaInsidos 
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INB Sado! floticia dd NeseaYosklasexpersiencias) de, ve- 
locidade na America continuam a fazer prodigios. tm :sombeio, 
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| o.que melhora à nossa sit 

| ções que pede, a fim de vêr se 

Esta velocidade, portanto, seria de 262 kilometros porhora,se = 
se podesse sustentar por muito tempo: - : URSS 

A maior velocidade de locomotivas experimentadas preceden--—= 
temente é à de um comboio composto d'úma machina especial de => 
um peso de 56 toneladas, que percorreu a linha de Jersey-City a = 

ARENA 
Philadelphia com uma velocidade média de 147 kilometros emeio —— 
por hora. *. 

; 

e 

feridas 303 pessoas. + 

th, SE 
Companhia Real dos Caminhos de Ferro = 

Portuguezes 5 

Assemblêa geral do 1.º de outubro de 1892 

— PARECER DO CONSELHO FISCAL 

SENHORES 
Ta 

Cumprindo a disposição dos nossos Estatutos, apresentamos o. — 
nosso parecer sobre o relatorio do Conselho de Administração — 
com referencia à gerencia do anno de 1891. ie . 

Como decerto não ignoraes foi esta gerencia muito accidenta 
da, tendo-se demittido o antigo Conselho de Administração na as- = 
sembléa de 26 de junho de 1891, sendo eleito pela mesma assem- 
bléa um conselho dê sete membros que egualmente resign 
seu mandato em janeiro corrente, sendo substituido pelo actual | 
Conselho de Administração, composto de accionistas e obrigata 
rios. y 
Durante este periodo aggravou-se em extremo o estado finan 

ceiro da nossa Companhia, a ponto de não poder satisfazer 
seus compromissos, ficando suspenso o pagamento do coupon 
nossas obrigações desde janeiro corrente: por este motivo não 
poderam realisar laguns contractos negociados com outras Go 
panhias, e entre elles o que o ultimo Conselho tinha assignado 
com a Companhia do Norte de Hespanha para nos libertar d: 
onus das linhas hespanholas. tÃ£R 

As causas da má situação da nossa Companhia já este Go 
lho às apontou no seu parecer sobre a gerencia de 1890, t 
augmentado com a continuação do grave estado economico: 
nanceiro do paiz, com a necessidade impreterivel de continx ; 
terminar importantes obras em execução, com à diminuição das — 
recéitas, e com as differenças dos cambios, facto de grande alcan-- - 
cé fara nossa Companhia que tem de fazer largos pagamentos — 
no CSUrámBesro. om.) ce 2 
não ifficH dó RA interveiu o Governo de Sua Mages-. 
E. , primeiramente Adô-n6S' com supprimentos, e tentando —| 
úster O OSsU tredito, EPOIs Eâtild uma commissão de in- | 
úérito à hóssa CoATpánhiá 16 ad véwW Estudo fitftíiceiro, e ultima-- 

mEpe ifnpondo:nós ama ll age A nistráfivequetonjun 
nénte com os corpos gerentes trabalhanã! dificil rarefa «la rossau reor anisdção! e So 152 OM BúRSIDO É Torque Stenis sb 1586 

b ” A r1ETIDO UM | 7 +1No. presente, relato GORSBDÃS Ea f 
reis, materias, sui é O 12d DE 

toi nb sous : 

rio, balanços, magp8k Té tnezes endp 
E Súbita isaNer tão a. nossa, Companhias. 90, pre ss dstúite Jésahin Era : das receitas nos mllimDOs Tempos, erei Apresefitado tm fragedentios IX 
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ARNO) lina aunham AAA, 
Nestas circumstancias o vosso Conselho, Fiscal não | 

mais dó, que aconselharrvosra, que approveis tudo a, qu o 
lho de Administração vos propõe, concedenda-lhe as. 

Í podemos Conseguir a reorganisação — . 
da nossa COMP iareneo “accordo-com-es-obrigatarios, é — 
tentando por todos os, modos: gleaer o nosso credito hoje 
tão abalado. BOVI! ENS | | ; i Pd 

Com trabalho, energia, e-bom 
moS Gs à Aóssa cCómpantio emp br 
abatimento em que se e 
todos desejamos que ten 

Lisboa, 30 de À: fosto de ida. ; 
nuario, Presidente; Dr. Cáflos” ay-b 
frêdoi- Mendes :«da;:Silva, Secretario; y..P: 
Secretariós: Lobo Santiago Gouy Carvalho de Diniz, João Lobo MANDA ouvêa, Marquez de . MEO, Viscfds Ne Manegalds Vilelnl Snjemgaêno SA 
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Avisos de serviço 

- — Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
: à Portuguezes 

Expedições para a Beira Alta 

— — Os transportes procedentes das estações das linhas d'esta com- 
— paánhia, com destino ás da Companhia dos caminhos de ferro da 

ira Alta ou suas immediatas combinadas, serão entregues a 
a ultima na estação da Guarda, quando os remettentes decla- 

— farem expressamente, nas suas: notas d'expedição, que é por 
aquella via (Guarda), que o transporte tem que séguir. ces : 
— Lisboa, 1 de junho de 1893. 

Viagens de recreio com bilhetes de ida e volta por preços 
FA extraordinariamente reduzidos 

: Ida nos dias 8 a 12 de Junho.— Volta nos dias 10 à 14 E 
Pelos comboios ordinarios com excepção unicamente dos 
ios n.º 3 e 4. 
s preços dos bilhetes de ida e volta são: 
é Lisboa Central do Rocio ou Caes dos Soldados para Coim- 

h80O réis em 2.º clásse é 23700 em BOAta Porto 53580060 
:* e 4200 Em SEDA Figueira da Foz 3:900 Em 2.º e 

O Peão ara Guarda 635000 em 2.º e 455300 em 3.º 
N. B. Os bilhetes de Lisboa Caes dos Soldados só serão ven- 
Os para os comboios mixtos que partem de manhã d'essa esta- 

HA Sevilha. Norte Leste excepto Castello de Vide e Beira Baixa até 
vilhã. 
De Porto para Abrantes 455400 Em 2.º e 355100 em 3.,º— para 

Portalegre e. Elvas e Castello Branco a Guarda 555500 em 2.º 
egooo em 3.º. ! 

“ ao de praso:— Os bilhetes ordinarios de ida e volta 
| rifa especial n.º 7,de grande velocidade vendidos nos dias 8 a 

erão validos para regresso da estação de destino, até o ultimo 
oio do dia 14. 

ara demais preços e condições veja-se os cartazes affixados 
logares do. costume: 
Aisboa 23 de maio de 1893. 

— Caminhos de ferro do Minho e Douro 
rent de reoreio do Porto a Barcellos, Vianna, Ancora, Camir- 
a, Valença e Braga, com bilhetes de preços reduzidos, validos 

— unicameute aos domingos e dias santificados durante os mezes de 
— maio a outubro do corrente anho. : 

| AS Porto ás estações abaixo indicadas, sem reciprocidade— 
cellos 1.º classe, 13100; 2.º, 700; 3.º, 500; Vianna, 155500, 

0, 800; Ancora, 1:5800; 139400, 900; Caminha, 2;p000, 139500, 
1%000; Valença, 23h 500, 23h000, 155400; Braga, 139200, 890, 600. 
Fã Condições.— Estes bilhetes são validos: Para a ida, pelos com- 
bolos para que forem vendidos; para a volta, no mesmo dia da 

da. Os bilhetes só. teem validade para as estações n'elles indi- 
as. À ida devará o passágeiro, apresentar, quando lhe fôr exi- 
o, as duas partes do bilhete (ida e volta), Será considerado sem 
or todo o bilhete encontrado fóra das condições 1.º 2.º e 3º. 

do éste caso se dê, terá o pASSOREICO que pagar a importancia 
"seu logar pela tarifa ordinaria, O passageiro que oceupar um 

de classe superior à indicada no seu bilhete, pagará a diffe- 
le classe segundo os preços. da tarifa geral, quer o caso se 

da quer á volta. Estes bilhetes não dão direito ao transporte 
to de bagagens. Nos dias em que forem annunciados óutros 

ços espectaes não se venderão estes bilhetes entre os portos 
os quaes se estabeleçam esses serviços. Ficam em vigor às 

es das tarifas geraes em tudo que não séjá contrario ao 
e se estipula no presente. i 

+ * Porto, 9 de maio de 1893.—0O engenheiro-director, Augusto 
Cesar Justino Teixeira. 
iinllo: 

EA 

Arrematações 
ri 

e. 
O 

Fra Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
eo: Portuguezes 

: 2 í Serviço de Via e Obras 
E TAREFA N.º 28 
— Construcção das fundações da cocheira de locomotivas na Estação 
— de Campolide— Base da licitação 2:38539616 réis. 

Na estação de Sant'Apolonia em Lisboa, secretaria da Explo- 
— rTação da Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes, 

— perante o.sr. engenheiro chefe d'exploração, pela 1 hora da tarde 
Ve 

do dia 8 de junho proximo serão recebidas propostas para arre- 
matação da tarefa n.º 28. (Serviço de via e obras)— Construcção 
das fundações da cocheira de locomotivas na estação de Campo- 
lide na linha urbana. -As condições, plantas e perfis para esta ad- 
judicação estão patentes na estação de Sant'Apolonia, repartição 
de via é obras.—As propostas deverão ser dirigidas em carta fe- 
chada ao sr. engenheiro chefe da exploração em Lisboa, estação 
de Sant'Apolonia, indicando no sobrescripto: Proposta pára a 
construcção das fundações da cocheira de locomotivas na estação 
de Campolide na linha urbana—e redigida no theor seguinte: Eu 
abaixo assignado, residente em.... obrigó-me a executar a tare- 
fa n.º 28 do serviço de via e obras da Companhia Real—Construc- 
ão das fundações da cocheira de locomotivas na estação de 
3xampolide na Jinha urbana, segundo as condições patentes na 

repartição do mesmo serviço de via é obras é das quaes tomei 
pleno conhecimento, pela quantia de. ... réis (por extenso.) Data 
€ assignatura ipor extenso é em letra bem intelligivel)— Para con- 
correr a esta adjudicação cada proponente depositará previamen- 
tê na caixa da Companhia Real, a quantia de sessenta mil réis 
(603po0o0 réis) a qual lhe será devolvida, não lhe sendo acceite a 
proposta ; e, sendo acceite, este deposito será considerado como 
definitivo, elevando-se a 5º, do preço d'adjudicação, 

Acompanharão, a proposta, em sobrescripto separado, os se- 
guintes documentos : 

1,º— Um attestado que abone a capacidade do proponente pa- 
ra a execução da obra, 2.º—Um certificado do deposito provisorio 
feito na caixa da Companhia. 

Havendo empate nas propostas, proceder-se-ha à licitação ver- 
bal em acto continuo entre os licitantes, não sê admittindo lanço 
inferior a 15000 réis. : 

Lisboa, 23 de maio de 1863. 

Fornecimento de téca 

Esta companhia recebe propostas até ás 12 horas de 23 de ju- 
nho para, o fornecimento de 10 vigas de téca de 6,><o,"50>X0,º50.: 

As condições estão patentes em Lisboa, na Repartição Central 
dos Armazens, edificio da estação do Caes dos Soldados e em Pa- 
ris na agencia da companhia, 3g rue de la Ghaussée d'Antin, 

Lisboa 23 de maio de 1893. 

Fornecimento de tubos de ferro 

Esta companhia recebe propostas até ás 12 horas de 28 de ju- 
nho proximo futuro para o fornecimento de 6187,5 de tubos de 
ferro puchados à fieira. : 

As condições estão patentes em Lisboa na Repartição Central 
dos Armazens, edificio da estação do Caes dos Soldados e em Pa- 
ris na agencia da companhia, 39 rue de la Chaussée d'Antin. 

Lisboa 25 de Maio de 1803. 

Fornecimento de chapas onduladas 

Esta companhia recebe propostas até ao meio dia de 27 de ju- 
nho para o fornecimento de 4:410 chapas de ferro onduladas e 
galvanisadas. d À 

As condições estão patentes em Lisboa na Repartição Central 
dos Armazens edificicio da estação do caes dos Soldados e em, 
Paris na agencia da companhia, 39 rue de la Chaussée d'Ántin. 

Lisboa 25 de Maio de 1893. 

Venda de terrenos sobrantes junto da estação do Entroncamento 

Esta companhia recebe propostas até á 1 hora do dia 26 de 
junho proximo futuro para a venda das 8 seguintes parcellas de 
terreno sobrante junto da estação do Entroncamento. 

Nf 5 oo 380,º80-— n.º 2. 67,920 — n.º 3. 68,"80 — n.º 4 
92,500 — n.º 5 88,500 — n.º 6: 4097,"20— n.º 7 639,20 -— n.º 8 90,532. 

As propostas serão enviadas em carta fechada ao sr. engenhei- 
ro chefe da exploração em Lisboa na estação de Sant'Apolonia, 
indicando no sobresoripto : Proposta para a compra dos terrenos 
sobrantes junto da estação do Entroncamento, e redigidas como 
segue : Eu ábaixo assignado residente em... proponho comprar 
a parcella n.º dos terrênos sobrantes junto da estação do Entron- 
camento, medindo m?.... segundo a planta e condições patentes 
na repartição da Via e Obras, das quaes tomei conhecimento pe- 
la quantia de ..... Têis 0 metro quadrado (por extenso). Data e 
assignatura (por extenso e bem legivel). 

Ás propostas devem ser feitas separadamente para cada uma 
das parcellas. : 

Lisboa, 29 de Maio de 1893. 

"
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AGENCIAS DE TRANSPORTES E COMMISSÕES 
RECOMMENDADAS 

MAISONS DE TRANSPORTS ET COMMISSIONS 
RECOMMANDERS 

Lisboa. — Amancio José Alves — Rua dos Bacalhoeiros. 
Lisboa. — Edwards, Brothers — Rua dos Fanqueiros, 36. 
Lisboa. — Rodolfo Reck — Rua dos Douradores, 21. 
Lisboa. — Carlos €. Dias — (vinhos, fructas e outras commissões) 

— Rua do Jardim do Regedor;, 35. 
Lishoa., — OC. Mahony & A máral.— Rua Augusta, 100, 2.º 

Leiria. — Antonio €. d'Azevedo Batalha. 
Santarem. — José F. Canha. 
Porto. — Augusto Laverré — Rua de 8, Francisco. 
Covilhã. — José do Nascimento Arráiano — Casa de commis- 

sões. 
Londres. — Fernando Demolder — 21, Gr. St. Helens. 
Liverpool. — Edwards Brothers — Alexandra Buildings. 
Manchester. — Edwards Brothers — Jackson Row, 14. 
Hamburgo. — Augusto Blumenthal, 

Typographia do Conimercio de Portugal 
35 — Rua Ivens — 41 

Papei feito especialmente pela Companhia do PAPEL DO PRADO 

Ls Sr E DV IDA DO VIMAMIT LI TE 

Prevenimos os nossos leitores de que são estes os UNICOS estabelecimentos que lhes recommendamos, porque praticamente 
conhecemos o seu serviço 

AIDE-MÉMOIRE DU VOYAGEHEUR 
N. B. — Nous na saurions recommander à nos lecteurs d'autres MAISONS, que celles sous-indiquées, car nous les connaissons 

PAR EXPERIENCE PERSUNNELLE 
L IS = 0 NA Grande Hotel International.— Rua 

do Principe, junto à Estação Central.—Ertablisse- 
ment de premier ordre—tout le luxe et confort—200 chambres et 
salons. 

LISBO 
set. 
L SBO Hotel Durand—Rua das Flóres, 71— 1.tclass 

| — English family hotel— Proximo de theatros e cen- 
tro da cidade. — Gabinete de leitura. 

L SBO Hotel Universal — Chiado — No centro da 
cidade, proximo de theatros, passeios, ministérios, etc. 

— Banhos — trens. — Preços modicos. 

L SBOA Hotel Camões — Travessa de S. Nicolau, 13— 
No centro da cidade baixa, perto de repartições publi- 

cas, passeios e theatros. — Desde 135000 réis por dia. 

LISBO Grand Hotel Central — Caes do Sodré 
— Tout le confort désirable, vue du Tage, prês de la 

douane, bourse, ministéres, thêatres, bains. Ascenseur, poste. 

L SBO Hotel Alliance — Chiado — No centro do 
commercio, theatros e passeios — aposentos para fa 

milias—Diaria 18200 à 43500 réis. 

L SBO Hotel Atlantico—Largo do Corpo Santo, 13 
— Dans le centre de lá capitale et prês du Tage, tram- 

ways pour toute la ville. — 12000 à 2%b500 par jour. 

L SB0 Hotel Avenida — Maison de 1.º ordre — 
vue splendide— salons pour familles — voitures. — 

Avenida, 55 — Propr. João da Matta, 1.º" cuisinier du Portugal. 
L SBO 1ondon kHotel— Caes do Sodré, rua e tra- 

vessa do Corpo Santo, entrada em n.º 19 — Perto do 
Tejo, ministerios, theatros, éête. — Preços 15%000 réis em deante. 

S BO Hotel Borges — Chiado, 1068 — Tres frentes, 
proximo dos theatros e centro da cidade —ascensor 

telephone — banhos, etc. 
L 

LISBON Grana tende VEurope: — Maison 
M 

L 

Braganza Hotel — Salons, vue splendide 
sur la mer, service de 1.º ordre.— Proópr. Victor Sas- 

française de 1.e” ordre—au centre de la ville— Prop. 
. Estrade. 16, rua do Carmo. 

SBOA Hotel Francofort—T. de Sta, Justa. No cen- 
tro do commercio, à 5 min. da estação do Rocio.— 

Grande. conforto, bons quartos de 1:h0o0o a 23000 réis.por pessoa, 

tICD, Meubles dart et antiquités 
L SBOA ameublements de style 

Largo de S. Carlos, 3o e 32 — Propr. Augusto José Barreira. 

ASCAFE Hotel Central. — De ré ordre — Cuisine 
: et service français— Salles de lecture et de con 

versation — Grand confortable =- On párle toutes les langues. 

C ASC AES Hotel do Globo.—Praça da Rainha D. 
Amelia. Um dos melhores da villa, cosinha esme- 

rada, jantares para casamentos, eto—Proprieraria Anná Vieira. 

CINTR Laywrence?'s Hlotel—Frequentado pela pri- 
meira, sociedade “portugueza, e estrangeira. Bons 

quartos e sallas por preços modicos. 
CIN TR Hotel Nunes.—-Esplendidos panoramas, quar- 

tos confontaveis, serviço esmerado, Diaria: 1600 à 
2%bo0o0.— Prop, João Nunes. 

CALDELLAS Grande Hotel da Bella Vis- 
e tan. —De 1.º ordem. Sérvico esmeradissimo, 

bellos horisontes; a 15 kilometros de Braga. Aguas hyposalinas. 
ALDAS DA AM IFIRA Hotel e estabelecimento de 

banhos e aguas chloretadas, 
bilhar, gymnasio, Jardins—a 20 minutos da Figueira da Foz. 

CALDAS DA RAINHA &5Ghas 58 0a prox 
mo do estabelecimento balnear. Prop. Joaquim Antonio dos Santos, 

CALDAS DA RAINHA o Cia, Si. Bom tatamento é 
aceio; preços: 11po00 à 13500 rs. Prop. J. A. S. Vasconcellos, 

IMBRA Hotel dos Caminhos de Ferro— 
GO Noó centro da cida je. O maior aceio e conforto 
Preços modicos. Praça 8 de maio, 27. Prop. J. Gomes Ribeiro, 

LUSO-BUSSAÇ FISCO AAUBILAno. —SINiçanas 
guiar; bons quartos é aceio. Preços: 9oo 

a 139200 réis cada pessoa. Prop. Antonio Pereira da Silva. 

Hotel Serra.— Magnificos quar- 
LU SO-BUSSACÇ U tos, boa meza, lindas vistas e jardi 
Preços 900 e 15000 conforme: os quartos. Prop. Manuel G. Serra, 

BL SS AGO mHotel Restaurant da Matta. 
Service de r.er ordre. Seúl établissement situé áu 

centre de la matta. Prop. Paul Bergamin. 
PRAIA DA NAZA RET Grand hotel Club. 

1 —Magnificas accomodações, 
asseio inexcedivel, bom serviço, preços modicos, trens d'aluguer e 
carreira, para as estações de Cella e Vallado. Prop. A.de S., Romão. 

Hotel de Francfort=-- O melhor e mais 
PÓ RT central da cidade— Salões, banhos, correio e telepho- 
ne — Serviço de 1.º ordem. — Prop. Adriano & François. 

PO RTO GRANDE HOTEL DE PARIS.— Maison de premier 
oridre, tenue à la française, située au centre de la ville 

Bains, salons de lecture et de réception. Boite aux lettres. Splendide 
jardin et hotel êéclairé à la lumiêre électrique. On parle toutes les 
o Rua da Fabrica.—Aufrêre, propriétaire, 

Hotel Bragança. — Aceio, mesa abundante 
PORT e variada, vinho á discrição. Diaria, 136200 a 138000 réis. 
— Table d'hôte bien servie, vin à discrétion. 

Grande hotel do Porto.—Le meilleur de 
PÔ RTO la ville. Lits à ressorts. Omnibus. Téléphone. Boite aux 
lettres. Salles de lecture et de reception. Bains. Journaux. 

Hotel Continental.—R,. Entreparedes (Fren- 
PO RT té á Batalha). Serviço de 1.º ordem, precos moderados 
Frente do correio, theatros, muito central. Prop. Lopez Munhós 

PORTO Grande Hotel America Central— 
Um dos.melhores da cidade, magnificas salas e quar- 

tos, banhos, caixa do correio eto. Acelio e bom serviço. Preços de 
135000 à 173400 réis diarios. 

COVILHÃ Hotel Central do Castella — Largo 
do Pelourinho. — Bom serviço de mesa -- quartos 

confortaveis desde 13b000o réis por dia. 

VIG Hotel Continental — Magnifica situação em fa- 
ce da ria, proximo de theatros, casinos, passeios, banhos 

etc. Preços t1ih200 a 135600 por dia. Prop. João José de Souza. 

GOL V Fl [ Hotel Hortas.—Paragem indispensavel a 
todos que se dirigirem à Serra da Estrella. Bom 

serviço. Trens e cavalloós para a Serra é caminho de ferro. Preços 
modicos. 

SEV LH | Crimóiiao A Enrope—Fonda de Europa—prop. 
Bernardino Ricca, Salao de leitura. Omnibus na esta- 

ção. Calle Gallegos 19, Sierpes 95. Meza redonda ás 6 horas. Fal- 
la se italiano, inglez, francez e portuguez. 

M [| LAGA Nueyo Hotel Vietoria-— Prop. Cristó- 
bal Gambeéro— Calle del. Marqués de Larios, 9— 

Bellos aposentos, excellente serviço de 5 a 7,50 pesetas por diã. 

Hotel Victoria — prop. Federico Iniesta. 
GR À N À DA Sitio o mais Central proximo do commercio. e dos 
theatros. Preços moderados. Central do caminho de ferro na por- 
ta do Hotel. 

TORRES VEDRAS Sucos. Nova instállação de 1º 
ordem com todos os melhoramentes modernos, 
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: vementes de horta, jardim, pastos para gados, etc. 
Casa Frederico Dauplas 

RD dao ENTE DT AS, SIOPS SSD 
Esta casa, a primeira do paiíiz, conserva um deposito permanente e completo de 

todas as variedades de sementes das melhores proveniencias estrangeiras, e que melhor se adaptam ao nosso clima, 
o que se acha bem reconhecido por experiência propria, e amplamente comprovado pelo favor sempre eres- 
cente do publico. Mais uma vez se recommenda aos amadores, proprieturios e lavradores pela certeza que offerece de en- 
contrarem-todo o anno. sementes novas, garantidas, de absoluta confiança e sem competencia. 
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AM o lv "iM Gonçalves 
b : Cirurgião-dentista 

“ RESIDENCIA CONSULTORIO | 

NM ; do Calvario, 2 Tab R. N. do Almada, 69, Lisboa: | 
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Repolho AC'Hollanda.— De pé 
alto e de pé curto, semente nova, e de 1.º 
qualidade. Venda a miudo e por grosso. 
Errilhas.— Nova chegada das espe- 

cies mais apuradas e productivas INGLE- 
ZAS, AMERICANAS e HOLLANDEZAS, 
Semeiam-se. na presente occasião. 
Feijões.— Chegou uma immensa va- 

riedade das melhores e mais bonitas espe- 
cies, de todas as çcôres e qualidades; umas 
para comer em verde, de vagens muito finas 
sem fio nem pergaminho, outras de debu- 
lhar, de differentes especies as mais supé- 
riores: Os CARRAPATOS e de DEBU- 
LHAR, em variedades de trepar e anãs. Já 
se podem principiar à semear d'esta epoca 
em deante. 

SEMENTES DE FLORES 
Ha nmwesta casa sementes 

das mais lindas variedades de flores para se- 
Tem semeadas na presente estação, proprias 

35, 1.'—- Rua Nova do Carmo 

para vasos, cánteiros, etc. conforme o eéx- 
tracto, com gravuras, do 

Catalogo Geral de Flores 
DA 

CASA FREDERICO DAUPIAS 

Este livro, que se acha registado, dá a 
descripção. de cada flór, indica as epocas de 
sementeira e contém desenvolvidas instruc- 
ções sobre à cultura das differentes varieda- 
des de flores e sua applicação para cantel- 
ros, açafatés, bordaduras, vasos, etc., e es- 
tá à venda pelo ,préço de 150 réis, e pelo 
correio 160 réis. 
Tojo molar. —Deve-se semear ago- 

ra estê-excellente pasto, que se dá em todos 
os terrenos: Semente nova a 6o0o réis o. kilo: 
sementes de hortaliças.— 

Sementes de todas as variedades que se cui- 
tivam, CONFORME O CATALOGO, com 
as epocas de sementeira, que se entrega ou 
remetre a quem o requisitar. 

Diesta data em diante já se semeiam todas 
as hortaliças. 
Ray-Grass (relyva)—As melho- 

res variedades inglezas para Jardins e prados 
e tambem Lawn-Grass, mistura preparada 
para terrêenos seccos e magros. 
Pasto para gado.— Beterraba 

vermelha gigante e amarella, dita branca, 
cenoura amarélla comprida, dita vermelha 
comprida, chicoria de folhas largas. para ca- 
vallos, ervilhaca, fava cavallina, feno, lupu- 
lina, produzindo bem em todos os terrenos 
seccos é de qualidade mediocre, luzerna, 
nabo grande inglez, samfenode 2 cortes, sar- 
raceno (excellente forragem), trevo, etc. 

Grainha de vinha america- 
nív.— As melhores variedades, 

ctacello americano.—Um pro- 
du, or directo, não precisando ser enxerta- 
do Variedade de 1.º órdem. Indifferente ao 
mildew e outras móolestias, dando-se bem 
em todos os terrenos e em todas as exposi- 

O LISBOA 

30, L. de $. Garlos, 32 

OFFICINAS 

4 RUA ANCHIETA, 15 

LISBOA 

Eflectuam t 
DEPOSITO 

|. ML DAGOS TA RIBEIRU & 6 

Tomam é saccam letras sobre todo o reino, 

Compram e vendem papeis de credito, 

Taxam sobre todas as praças de Hespanha, mesmo sobre 
as menos importantes, 

Tomam papel, saccam e dão cartas de credito, circulares 

sobre a França, Italia, Inglaterra, Suissa, Allemanha, Belgica e 

todas as principaes praças estrangeiras. 

Agentes do Banco de Guimarães 

Correspondentes do Banco Commercio 
e dndustria, do Borto, 

e do Banco Commercial de Coimbra 
Apentes peraes da fabrica 

de alcool em S. Christovão, Faro. 

ESCRIPTORIO 

23—Calçada de S. Francisco—LISBOA 

-—seO.— 

- des em todos os ramos bancarios 
6 commerciaes 

Telephone n.º 313 
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THERMAS DE CALDELLAS 
. 

* 

Grande Hotel da Bella Vista = 
Gerente— Joaquim José de Mattos Braga— Caldellasa, Correio de Amares | : 

A DIRECTOR—D. MARIA MATTOS e. 

Aguas hypo-salinas extremamente uteis no tratamento das 
doenças do estomago, figado, rins, pelle, rheumatlsmo, got- 
ta e anemia. Clima saluberrimo de montanha. Situação pitto- = 
resca e deliciosa no centro da provincia do Minho. Facilidade de a. 
communicações com todas as terras do paiz por caminho de fer=- — =» 
ro até Braga, d'onde dista apenas 15 kilometros. Hotel de pric— 
meira ordem com, grande capacidade, serviço esmeradissimo — 
esplendidos horizontaes. "Es 

CONSTITAS A. 

Posto medico portuense de serviço permanente — R. do Almada, 122 

PORTO 

Banhos das Caldas da Amieira-Aguas chloretadas- 
neo 6 o DS, tio a teres a Tide da For DR 
Applicam-se 0s banhos de immersão e douches (d'estas aguas para: rheumatismo, estomago, — 

figado, baço, molestias herpeticas, leuchorrêas, inflammações de quaesquer orgãos, anemia, chlorose, ete. 
Na séde balnear das CALDAS DA AMIEIRA ha, aiém do estabelecimento de banhos e do 

hotel, bilhar, gymnasio, piano, jornaes nacionaes e estrangeiros, estação do correio, jardins e variados = 
jogos. 

e 

Para esclarecimentos, AVENIDA DA LIBERDADE, 26, deposito da COMPANHIA DAS AGUAS THERMÃES DA AMIEIRA. EL 
FE 

Em breve, os comboios mixtos n.º* 71 e 72 terão paragem em frente do estabelecimento, para receber e deixar os passageiros = 
sem. bagagem, CE 

Desde 15 de junho haverá bilhetes diarios de ida e volta entre a Figueira da Foz ea Amieira, 
e das outras estações, com validade de dois mezes. ! 2A 

, 

ESCRIPTORIO DE CONSTRUCÇÕES EM TODOS OS GENEROS >» 
Lisboa kua dos Capellistas, DO, 2.º, direito 

Tarifas dos preços dos trabalhos executados por este escriptorio para o anno de 1893 Tê 
: —. E 

Nº Designação dos trabalhos Freios | Observações 

1 

1 Projoctos de odificações urbanas, uma copia em papel tela é duas em papel férrico . . . . ./0/8p.cidocustoda obras clio: 
23 | ídóm, déseblo em papól, AgUAreladO. à 2 2 o e a TA a, NI e 108 peido austo du Obras... Li... Trabalho deeampo = 
3 | Projectos de estradas completos; duas copins dos desenhos, em tela, e das poças escriptas . . ./1p.0.do custo da Obr&.iiiccc. aro, e de gabinete 
4 | Lovantamento de plantas, em campo enltivado. . . , é NE RSRS or ra » ./0,65 rófeo metro quadrados... à. 
5 | Idem, em DESTAS IWODIANONOS. o Tn! ce ea cela ala MANDA ler SE AURA SA o IR AAA rcA Ni RAR atada atoa vd | SE 
6 | Idem, om aldeias ou povoações. 12 DRA UE A AA TO E AAA Trab : : 
7 |1Idem, em cidades, SIA SS PCR 110 RES DI) jodocaões aadines 1h9:08/CPDO > 
8 | Tdein, em interiores de edificios o. o e A A e e a ee 8 E SO Srt $$? Dhósidoicdd,:. 4 
2º | Desenhos om papel, escala de 5000 1. e e e po A e e e A es + + + «+ -[BRS500 réis 0 docimetro quadrado,........ j 

10 | IROm: ADORO: ONA ONA e o Ra Entao EA O TDR ASA RSS, Lt oa sendo diana TAORO a , A ASAaEAAA cia 
11 Idem, esGATIAS de 15,000 n 12,500 . . . . » ” »” . , . " .º . .º . + 5 5 e . , 28000 n" » A OMEL RA SAE. t b»i * 

12 | Tdem, copia ARA e ASA PN ABAS co eo a so A oo E É POR coca E ra RR Oo n » 1 E É NF IAN OA, - UCA 
18 | Idem, escalas do 12.000 e 11º CANNA AA 4: ao A ce co Nou ela der AD So nal ao SERA O nx > PD REU dao Com VER AREA pf 
16 dem, conta aBPESRA e o CNS Ae ANE TADAIA 5 ir o nes ca e fis e ca acto II CA > RAS Sra oo to CNS arca raça + E 
15 [dom óscalas; Ae 31.000 8 3,800 Ra EE e o a a o oa AE a o E 16500 " ENT oder ou papel au 
16 Idem, copis em PM Sa Ra OE E SRS Ro SENTA A ROSAS SRD EM am coma DAS [65 o RS DD Bo a DARI ADA à. NS 
17 Idem, escalas de 1.100 & 150. . 1. e e ro a me Ae e 16200 » " DA NAAS Dá 

18 | Idem, copta em tela Fo Tre NAS oa IR ENA ASR EO: * A ANÇOE ES oca CE fo [1 a tal > AA çãoNSAo ps 

16 | Tdém, escalas do 1:50 4 grandezxa natural so. 0. fo. e ala e a ea e a e e SÍ1S0ODO à» " DX ANTI AAL j a 
Ee A 

Quando os trabalhos de que tratam os numeros 4 a 8 da tabella acima, tiverem de ser feitas fora de Lisboa pagar-se-ha, em separa- "o 

do a viagem de 3 pessoas em 2.º classe, sempre que a importancia da encommenda seja inferior a 10036000 réis ou a distancia de Lise 
boa superior à 70 kilometros de caminho de ferro. Para as localidades onde não ha caminho de ferro as passagens serão sempre pagas =— 
separadamente, seja qual fôr a distancia. - ARE 

Todas as encommendas dos trabalhos de que tratam os numeros 3 a 8 deverão ser accompanhados de 10%, do valor total do E 
balho, ou caucionadás por pessoa idonea résidente em Lisboa. Os preços dos numeros 9.4 20são médio se sempre sujeitos a ajuste par- 
ticular, conforme a natureza do trabalho. Ea 

Toda a correspondencia deve ser dirigida a FEI CY NAUD & C.º — Rua dos Capilistas, 90, 2.º direito 

DOENTE COMI .- Fattca ce mea dd Ci dean 
18100 reis o kilo Gapsulas, a caixa de 100: D. 540 réis— T. 800 réis — O. 950 réis. e o. 

Mecha ou rastilho, preços conforme a qualidade. .” 
Agnetes em Lisboa: Lima Mayer & Filhos, R. da Prata, 59, 1.º-Agente no Porto: José Rodrigues Pinto é Pinho— R. do Almada, 109 6 444. 

jd 
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— CIMENTO PORTLAND LAITIER 
Producção annuai 100.000:000 xivs VI arca Pro gSresso Producção annual 100.,000:000 kilos 

Da Société générale du Portland Laitier de Grénoble (França) 
Este cimento é de qualidade superior 

offerecendo tanta resistencia empregado com 
areia como puro 

Residuo passado pelo peneiro de 5:000 malhas nsaios do Láboratorio de Pontes e Calçadas 
por centimetro quadrado, 16,70 %, de Paris (24 dias) 51k,37 de tracção 

Este cimento, além de muitas obras importantes onde tem sido empregado com grandes resultados, foi preferido 
para as obras do porto de Musel, em Gijon (Hespanha), 30:000 toneladas 

> LL) 

Unicos importadores G. Mahony & Amaral, Rua Augusta, 100, 2º, 
o» 

LISBOA 

ITEHIERMAS Do0oS CUCOS 
CIORRES VEDRAS) 

AGUAS” CHLOUREIADAS SODICAS 
Este estabelecimento, pela admiravel natureza das suas aguas, e pela sua luxuosa installação, reputada n primeira de Portugal por todos os medicos que 

o tem visitado, é o primeiro quê n'este paíx apresenta banhos e applicações de jamas mínerags, extrabídas das suus nascentes, e trotádas convonicntemente nas 
piscinas, o cujo emprego dá os mais extraordíinarios resultados no tratamento de 

RHEUMATISMO, GO'T'TA, SCIATICA, ETC. 
As aguas, de uso interno é externo, sho applicaveis nos seguintes estados morbidos: 

Lymphatismo e escrofulismo ; engorgitamentos glandulares; rachitismo; rhen- | ias, sobretudo de origom rheumatica, cholorotica e syphilitiona; seiatica; neuras 
maátisino chronico e deformações consecutivas; gotta nho fobril, especinhmente na | thenia; atrophin muscular; affoccção chronica da pelle é nomeadamente eczema 
de fórima regular e localisação viaceral; páralysias, especialmente de origem cero- || soocvo; acnô; pomphigo e psosiase; syphilides; losões ossens e articulares de natu- 
bral; anemia e chlorose; predisposição à tysica antes das manifestações da tuber- || reza syphilitica on outras; vlceras, nevróses, cárias, teonjeotos fistulosos, coxal- 
oulose ; hyperemia mechanica do figado; leuncocytose hepatica; cachoexia palustro | gin; tumores brancos; abcessos frios e por congestão; mal do Pott; antigas fra- 
6 hepatite dos climas quentes; lithinso rênal; doenças de utero é recto; nevral- !! cturas; entoraes; retracção de têndões é falsas ankiloses. 

A direcção medica d'este estabelecimento está confiada &o distincto clinico o Ex." Sr. Dr. Justino Xavier da Silva Freire 

VENDA DAS AGUA 
ria da Peninsula. 

GUIA DAS AGUAS MINERAES DOS CUCOS 
PREÇO 800 RÉIS 

N& Origem, do gerento do estabelecimento balnear dos Cucos, Torron Vedras. — Lisboa, deposito da administração, rua 
dos Fanqueiros, 282 ou 288, — Porto, pharmacia do dr, Moreno, rua de 8. Domingus, 42 é 43. 

A estação thermal dos Oucos está a duas horas de Lisbos, o é servida por uma estação de caminhos de ferro ('Forres Vedras) ligada com toda a rêde ferrovia- 
, 

À venda no doposito da administração, rua dos Fanqueiros;, 28º ; na livraria do ar. Antonio Maria Peroira, rua 
Augusta ; Ferin & C.º (successores) rua Nova do Almada; no estabolecímnto dos Oncos e nos hoteis de Porres- 

S0CTÉTE METALINGIQUE DO PÉRIGOR) 
65, rue de la Victoire, Paris 

FORNOS E FUNDIÇÕES DE FUMEL 
BS 

Grande especialidade 
de tubos de ferro fundido para 
conducção de aguas e gaz, 

com diametro de 0”,040a 1º,300 

Material de caminhos de ferro, placas gyratorias, 
guindastes, palmetas 

Guarnições diversas armadas e desarmadas 

————O— 

DIRECÇÃO TELEGRAPHICA 

Perigord—Paris 

Royal Mail Steam Packet Gompany 
(MALA REAL INGLEZA) 

A MAIS ANTIGA DA CARREIRA DO BRAZIL 

Em 5 de junho o paquete MAGDALENA para: 

Pernambuco, $. Vicente, Bahia, Rio de Janeiro, Montevideo 
8 Buenos-Ayres 

Para Southampton 6 Antuerpia 

As recommendações para passageiros são inexcediveis em con 
forto, havendo a bordo d'estes paquetes todos os melhoramentos 
que se teem inventado para minorár 08 incommodos de uma via- 
Bgêm por mar. 

Ha a bordo de todos estes paquetes cosinheiro e creados por- 
tuguezes. 

AGENTES 
Em Lisboa:—KNOWLES RAWES & C.º*—R. dos Capel- 

listas, 31, 1.º 
No Porto: W,. C. TAIT & C.*—Rua dos Inglezes, 23, 1.º
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CAMINHOS DE FERRO DO MINHO E DOURO 

Serviço combinado eom o Caminho de Ferro do Porto á Povoa e Famalicão 

TARIFA ESPECIAL P. Nº 9 DE G. Y. 

PARA O TRANSPORTE DE 

PASSAGEIROS, BAGAGENS E CÃES 
Applicavel desde 15 de maio de 1898 

A ——————— 

PASSAGEIROS 

=== o 

"POVOA VILLA DO CONDE | 
| 
| $ - = es 2 — |! — Das estações da frente ás abaixo E dy dei mo 

indicadas ou vice-versa CLASSES CLASSES 

1.º 2.8 3º 1,5 2.8 Ba 

o gui Vox DSP TRAD AR AAA E A AT AtLA IT S8O 380 185030 940 610 

ESTO RNA ARA A LR Ao E) o 920 840) 550 IR0 900 580 

EAN coa ce Ba RINS ua praia) ANA rAiS éra eosraro | ASICO 15290 870: | 15560. | A$S350/ | 900 

Valanta. 2 Leio: NASA + 28410 25000 | 18380 | 23470 | 23060 | 18410 
REgoa.... eco SE AREAS, seco] 28810 | 25810 | 13600 | 25870 | 25370 | 18680 

PNBRO e a ARA SENSCNSE TO, veses] 35250 | 28650 | 15840 133310 | 23740 | 15870 

" BAGAGENS E CÃES 

: a; POVOA VILLA DO CONDE 

Das estações da frente ás abaixo BAGAGENS BAGAGENS 

indicadas ou vice-versa Atédo |ANMASO| CÃES | Ato |aNMMmMACAIO|! CÃES : 
kilogrammas /kilogratimas kilogrammas!kilogramimnas E 

por cada por cada por cada por cada É Ta 
10 10 10 10 s. 

SAT ESA SA FT MA e tua ERA 56,40 | 35,70 | 200 | 59,40] 37,80] 240 ão 
BOCCONON SE Ss AE E ROS SERA O. 592,80 33,60 | 200 DOAO) Sã 707. 210 A 

Enitado (MERAS PEÇA Te ta A Am da ee BIO B530 | 20) 90,201 57,40 9270 | À e. 

WEI OROIT ES Ha ra a Ea ESTO NA A NESTES «1 439,70] 88,90] 410 1443,00]) 91,00) 420 o : 

50 do CAR E PERSA ENA er Ea 2. 162,80 | 103,60 | 480 | 466,40 | 105,70] 490 SS 
[23 TRES CON AA to EE E AA AS A AAA 188,10 | 149,70 | 550 [191,40 121,80) 560 | à: 

Â "” à «4 Á PETI A ES EA RAR Es À Cid DA o aco is e [A ADE BT. 

CEE Sa NNE ROS dr Aa bo AO NOS lee TEENS A IDEIA E AA sn ECA o
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— 41.º—AÃos passageiros com bilhetes de 1.º e 2.º classe das linhas do Minho e Douro compete loga- 
— res de 1.º na linha da Povoa. Os logares de 3.º classe do Minho e Douro correspondem aos de 2.º nà 

2 tóba;da Povoa:i' << eo, ex t * EO, O TODOS ATACAR o o 

& 

ko
 

” 

* 

E P 

pessoas que as acompanham, serão trans- - 
os. As 

o 

2.º AS creanças menores de 3 annos, indo ao collo das STE ATO — portadas gratuitamente. As creanças de 3 a 7 annos pagarão metade dos preços acima fixad 
Creanças maiores de 7 annos pagarão os seus logares por inteiro. pis 

CAS ETA É ri 

de — 3*—É concedido a cáda passageiro o transporte gratuito dê 30 Kkilogrammas de bagagem, .*. 
— 15 kilogrammas ás creanças munidas de meio bilhete, mediante o pagamento de 30 reis de guia, re-- 

—gistro e sello. Os excedentes serão taxados pelas tarifas geraes de cada: ABUSA So NA AO = SS 

— A*—Ficam em vigor todas as condições das tarifas geraes de ambas as — Sejam contrarius ás prescripções da ARA ; AA a 

| e ePorto, 4 de maio de 1893. . Ss Poa 6 : A 
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: £00 ex.—Porto, Imp. Portugueza, 1898 


